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Quatro Poemas De Definição 

Só, nesta bêsta montando, 
deixo arcaicos tesouros, 
brasão, barão brasonado, 
o corroído ouro.

Serei abrasada chama 

JA.CI BEZERRA 

ardendo, de ora em diante, 
não o pássaro entre as ramas, 
barco, e meu tripulante. 

Tão forte como esta bêsta 
branca e serena, serei. 
Pedra que nunca se deixa 
quebrar, eu ficarei 

s6, nesta bêsta montado, 
mais do que nunca eu, 
não tendo ninguém ao lado, 
no entanto, quase Deus-

Pastor não sou do gado 
que não me pertence, ponho 
entre o meu. e o que me é dado 
acêso, s6 meu sonho. 

Cheiro o sonho, a côr, o aroma 
e, se o cheiro não o convence, 
o coração não o toma,
que não lhe pertence.

Usar o alheio, não o dlgo 
que não, no entanto, se o faço, 
contundo o alheio comigo, 
não deixo rastos. 

Não adianta pastor 
ser do gado a nós estranho, 
prefiro a êsse, menor 
ou maior, o meu rebanho. 

Desce do céu, luminoso, 
atrelado à bêsta, êsse carro 
sonoro, onde, temeroso, 
ainda me agarro. 

Na memória há tanta estrada 
aberta, sim, e por abrir, 
que o seguir sempre essa estrada 
nem sempre é seguir. 

Não me basta, não, a doçura 
de outra voz, mesmo se acêsa 
e achada, não se procura, 
mas a minha certeza. 

Afinal se amor, apenas 
amor, me move a essa Ingrata 
viagem, nem a serena 
certeza às vêzes basta. 

Só o amor - e isso não supuz 
nunca - me torna tão claro 
à pedra, às rosas azuis, 
se com tais me deparo 

Uma lagôa de luz 
abrasada, não sou áspero 
nunca, e só ae me conduz 
o amor, desato em pássaros.

Na verdade, às vezes rui, 
inteira, apesar de tudo, 
a pedra onde me depuz 
exato e tão agudo. 

Movido ao amor, no entanto

a reconstruo, costume

de quem deixou de ser brando

entre ácidos e ,umes. 

�
- JOHNAUJNIVERSITÃRIO
Ano n - Nº 16 Recife-Pernambuco Dezembro - 1969 

Nossa página literária, apresenta, neste número, a colaboração de três jovens universitários. São po­etas da novíssima geração. São valôre.s de nosso E,iado. Jaci Bezerra é autor de; Romances, poema publicado na Revista de cultura, editada pela Universi­dade, Estudos Universitários. O alto gabarito da Revista e a faixa de leitores onde. circula, no Brasil eno exterior, são índic•es do calor do poema dêste jovem que nos trouxe, Quatro poemas de Definição. 
Jaci Bezerra tem outro livro pronto, intitula-Sé O Lavradouro. 
Absolutamente é o título do poema de Alberto cta Cunha Melo. f:ste poeta, da novíssima geraçãopernambucana, tem dois livros publicados pela Imprensa Universitária e bem re.cebidos pela crítica. Seustítulos são sugestivos: Círculo Cósmico e Oração Pe10 Poema.
Tem um livro inédito: Publicação do Corpo. TRILOGIA é de Teresa Tenório de Albuquerque, também universitária. Tereza ainda não tem livro publicado, não que não tenha inédito. Pois a poesia nesta jovem fluicúm a naturalidade íntima que caracteriza o poeta. Stu artesanato, felizmente, ainda não atingiu o ex­

tremismo que, atualmente;, encobre a estrutura espontânea do poema.

Absolutamente 

Alberto Cunha Melo 

Antes de ser o que hoje sou, 
fui um vento se despedindo
da planta nova que chorava 
por mim, até a última fôlha.

Queria tanto demorar 
dentro dos ramos o meu corpo:
fora da época, laranja 
que cai sozinha para os homens.

Ao deixar a última fôlha, 
não sabia que ela ocultava 
uma armadilha para os pássaro
que viessem depois de mim.

Vejo agora se aproximarem
bandos escuros de codornas 
em vôo razante: ou porque têm
suas asas cheias de terra,

ou porque não ousam voar 
muito mais alto do que voam,
receando ficar tão longe 
dos grãos dourados, como eu.

Trilogia 

TEREZA TENóRIO DE ALBUQUERQUE 

I 

Do tempo à procura, 
em mundo invislvel, 
a nave exaurida. 

Em seu bôjo, a vida 
se estende suspensa, 
muda e inaudlvel 

Plácido o tormento 
na face escondida 
do nauta do tempo, 

entre sóis disperso 
na cúpula gótica 
de bruma e de verso; 

entre ardentes gôtas 
de lava incendiada; 

entre sal e mar 
e pranto e saliva. 

E os fusos horários? 
- Feridos de morte
variam, na terra
ao sabor da sorte.

A rosa-dos-ventos? 
- Redespetalada

II 

não aponta mais sul
mais norte e mais nada.

A bússola aérea? 
- ó ser imantado
de perdidas eras!

O exato astrolábio 
marcador de astros? 
- Situa no polo
o cruzeiro do sul.

E a cabra marinha? 
- Nos pastos da ilha
devora o azul 

A lágrima prêsa 
na incessante espera; 
a mão embebida 
de rendas e bilros, 

m 

bordados de espuma 
nas saias, e guizos 
de ouro e de prata 
ao vento, nas portas. 

Sol a alumiar 
- dourada candeia
o corpo do mar
e a extensão da areia.

Na liquida pele 
a luz penetrada. 
Os olhos: Vitrlne 
de sua alma alada. 

E a lágrima prêsa 
na incessante espera 
sôbre a pele, acêsa. 

JORNA NIVERSITÃRIO 
N.0 17 RECIFE - JANEIRO 1970 ANO II 

Matemàtica Diplomou Primeiros Mestres 

Escola de Artes 
Fêz Exposição 

Págs. 6 e 7

Mais Recursos 
Para Educação 
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UFPe. Diplomou 
1.141 em 1969 
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RÁDIO UNIVERSITÁRI� 

Os professôres Ed­
milson Vasconcelos
Pontes e Maria Eula­
li a Bezerra Coutinho
concluíram o Curso
de Mestrado em Ma­
temática ministrado
pelo In tituto de Ma­
temática. Foram êles
o primei t·o , em tôda
a Universidade Fede­
ral de Pernambuco, a
receber o 'título de
Mestre ou Doutor. 

Nas páginas 4 e 5
publicamos matéria
sôbre o Instituto de
M a t e má t i c a di­
rigido pelo professor
Jônio Lemos (foto),
que é também Vice­
Reitor da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco.

G A diretora da Rádio Universi�ária, jorn�lista Thereza Catharína deoes Campos (na foto em companhia de func10nários daquela emissôra) pro�oveu co�uetel para apresentação da nova programação da Rádio . N�págma 9 pubhcamos detalhes do coquetel e a nova programação.
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Centro de 

Automática 

Da Escola de 

Engenharia 

Colabora 

Com a Região 

O Centro de Desenvolvimento da Eletrônica 
e da Automática (CDEA) da Escola de Engenha­
ria da Universidade Federal de Pe_rnambuco, vem 
cesenvolvendo trabalhos de pesquisas de alta im­
portância para o desenvolvimento regional . Fun­
ciona em convênio com a Universidade de Tou­
louse, na França, recebendo, por conta disso, 
equipamentos os mais modernos bem como a co­
laboração direta de pesquisadores e c;ent_stas 
francêses . 

Os principais obj etivos dêsse Centro são fa­
vorecer a evolução dó corpo docente da Escola, 
:ncrementar o ensino em nivel de pós-graduação e 
bem assim, motivar a expansão da pesquisa téc-
11ico-c!entífica, colocando-se, assim, à disposição 
de entidades, organismos e das iniciativas que se 
situam no plano geral de desenvolvimento da 
Região . 

COLABORAÇAO 

O Centro de Desenvolvimento da Eletrônica 
e da Automática trabalha em convênio com o La -
boratoire de Genie Electrique de L'Université de 
Toulouse e Laboratoire d'Automatique et de se3 
1\pplications Spatiales du Centre National de La 
Recherce Scientifique . mstes laboratórios são di­
rigidos pelo professor Jean Lagasse, da Faculda­
de de Ciências da Universidade de Toulouse . 

Em decorrência dêsse convênio, há um inter­
câmbio entre professôres e pesquisadores da Es­
cola de Engenharia da UFPe', e da Universidade 
de Toulouse . Dentro clêsse plano de cooperação 
técnica, os engenheiros Fernando Menezes Cam­
peio de . Sousa e Carlos Henrique da Costa Mariz, 
seguirão em agôsto dêste ano, para a França, 
onde cumprirão intenso programa relativo a um 
curso de pós-graduação e doutoramento, na Se­
ção Especial de Eletrônica, a exemplo do que vêm 
fazendo os engenheiros e pesquisadores Carlos 
Egberto de Almeida e Hugo Guerra Vasconcelos, 
ambos integrantes da equipe do CDEA, ora na 
França . 

EQ UIPE 

Atualmente, a equipe de trabalho daquêle 
Centro da Escola de Engenharia da UFPe . ,  está 

constituído dos professôres André Dias de Arruda 
F-alcão Filho, coordenador, René Blanc, Jacques 
Esnault, Hugo Guerra Vasconcelos, Carlos Egber­
to de Almeida, Fernando Menezes Campeio de 
Sousa, Carlos Henrique da Costa Mariz e Jac­
queline Collana, inclusive o técnico Risael Mar­
ques . 

Atualmente, está em estudos, através de sua 
equipe técnica, a viabilidade para a automatiza­
ção de certos processos industriais, como nas usi­
nas de açúcar, por exemplo . ll:ste estudo objetiva 
:;,bordar inicialmente alguns processo,, os quais 
com o auxílio da automatização podenam levar a 
um aumento promissor na produção industrial, de 
um modo geral, racionando todos os processos . 

Nesse sen �ido foram prestados alguns escla­
recimentos pelo engenheiro -químico Manoel Ri­
beiro (atualmente em Campos e Rio de Janeiro) , 
autor do proj eto de criação de uma usina-pilôto 
que seria instalada na Universidade Federal de 
Pernambuco, no "Campus da Cidade Universi­
tária " .  

DINAMIZAÇAO 

Paralelamente, o CDEA vem desenvolvendo 
um programa de trabalho, que visa à dinamiza­
ção do setor das telecomunicações, esperando in­
clusive, a instrumentação eletrônica especializada 
adquirida recentemente pela Universidade, no 
montante de US$ 100 . 000,00 . É possível que o Cen­
tro providenciará convênio com o CONTEL (Cor:-­
selho Nacional de Telecomunicações) ,  no sentido 
de implantar um laboratório para testes e apro­
vação dos equipamentos para telecomunicação fa­
bricados pela própria equipe do CDEA . 

Também, será. Instalado no CDEA uma esta­
ção de rádio, que operará na faixa de radioama­
dores e terá como finalidade o estudo da progra 
mação das ondas hertzianas, a experimentação 
de tipos e de autores nos centros de estudos no 
País e no exterior . 

Professores declararam que, para a continua­
ção do programa do CDEA, tem sido decisiva a 
atuação do professor Arnóbio Marques da Gama, 
diretor da Escola de Engenharia e a do reitor Mu­
rilo Guimarães, através da pró-reitoria dirigida 
pelo professor Marcionilo Lins . 

Curso de Genética Para Pós-Graduados 

Enfermagem Prepara Novos 

Profissionais Para Região 
A Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal de Per­
nambuco, dirigida pela pro­
fessôra Cecília di Lássio, psi­
cóloga e enfermeira, diplomou 
no ano recém findo setent3 
(70) novas enfermeiras, sendo
quarenta e cinco auxiliares de 
Enfermagem, oito licenciadas 
em Enfermagem pela Facul­
dade de Educação. treze ( 13)
do Curso Geral de graduação 
e quatro (4) de Enfermagem 
Obstétrica. 

Conforme os últimos traba­
lhos pPlo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica, Re­
rife está situada entre as três 
primeiras cidades brasileiras 
mais bem servidas em unida­
des hospitalares . Verilica-se 
mesmo que o número de no­
socômios vem crescendo de 
maneira quase vertiginosa em 
nossa capital, mercê da nova 
polltica de industrialização 
que se apresenta em nossa re­
gião. 

Além das novas unidades 
p!ll'ticulares especialmente a­
quelas que ;e destinam ao tra­
t11mento das doenças cárdio­
vasculares, surgem, em proru­
s:'ío os ambulatórios e servi­
ço; mantidos pelas novas uni-

2 

d3des fabris que aqui se ins­
t11lam . Assim sendo verü'ica­
sr. que o mercado de trabalho 
para os mais complexos servi­
ços de enfermagem se apre­
srnta bastante promissor, po­
dendo até se dizer que nêsse 
srtor há carência de mão de 
obra especializada. 

- Para atender às necessidades
1t,cais, a Faculdade de En­

frrmagem da U . F . Pe .  sentiu 
a necessidade de operar modi­
ficações estruturais com a in­
trodução de novos curso, pre­
paração de pessoal docente 
qualiticado, etc . 

CURSO MÉDIO 

Jã existe um curso médio 
t�cnico de enfermagem em um 
dos nossos estabelecimentos 
de ensino . É feito em sete 
anos, ( 4 ginásio e 3 colegial) 
e visa a preparação do ado­
l<•scente para as futuras ativi­
dades biomédicas 

Na Escola de Enfermagem 
d:i Universidade Federal de 
Pernambuco o curso médio é 
realizado em dois (2) anos e 
formo o auxiliar de cnferma­
iiem . 

.Para o ingresso nêssc Curso 

o candidato é submetido a um
e,came de admissão em nível 
de 2a . série ginasial, sendo 
exigido que o mesmo já tenha
concluido as duas primeiras 
etapas do ciclo ginasial, para 
ambos os sexos, havendo cada 
ano cinquenta (50) vagas pa­
ra a primeira série e cinquen­
ta (50) para a segunda . 

Concluído o curso de au:,ti­
liar de enfermagem, o estu­
dante que obtiver reendimen­
tos de fisiologia, microbiolo­
b'Ía, obstetrícia, etc . tem opor­
t11nidade de iniciar uma ati­
vidade profissional ao tempo 
em que vai gradativamente 
obtendo créditos com vistas ao 
ingresso na Universidade . 

Para dar uma idéia do in­
terêsse que o curso de auxi­
liar de enfermagem vem des­
pertando basta lembrar que 
nas duas séries em 1969, ma­
tricularam-se sento e um 101) 
jovens . 

Nos cursos superiores a Fa­
culdade de Enfermagem ma­
triculam-se cento e um ( 101 1 

alunos: cursos de graduação, 
licenciatura em enfermagem, e 
de enfermagem obstétrica e 
nos cursos de pos-graduação 
enfermagem de saúde pública . 

Teve início no Instituto de Biociências 
da UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER­
NAMBUCO um curso teórico e prático tie 
"Tópicos de Genética com I nterpretação 
Molecular" . O curso faz parte do programa 
posgraduado do Instituto, com a participa­
ção, em tipo de Seminário, de professôres 
interessado nos mesmos assuntos . 

Cientista em Genética 

O curso vem sendo ministrado pelo 
Dr . J .  A .  Serra, professor qatedrá'tico 
da Universidade de Lisboa, professor-vi­
sitante da Universidade de Alberta, no 
Canadá e chefe e '·senior"-cientista nos 
laboratórios de genética e ciência básica 
da Pacific Northwest Research Founda­
tion, em Seattle, no Estado de Washington, 
dos Estados Unidos . 

Tópicos co Curso 

Na parte teórica está previsto serem 
ü atados os seguintes tópicos : aspectos da 
genética em interpretação molecular e 
sub-molecular; transmissão, realização 
fenotípica e alteração genética em inter­
pretação molecular relacionada com exis­
tência biológica, tempo e ritmos . Relações 
com idade e senescêneia . 

Conceito de regulação e problemas não­
.resohhdos de realização fenotipica . In­

formação complementar, determinação 
genética e êrro . Paradoxo da evolução 
proteínica . 

Fenômenos nucleares em diferencia­
ção celular . Alterações genéticas regula­
c'as e programadas . Importância das pro­
priedades intrínsecas dos sistemas genéti­
cc5 . 1.fosaicismo nas células do organismo 
e nos indivíduos das populações de célu­
las . Breve discussão de dificu Idades do 
e-vo:ucionismo em voga . Partes da altera­
ção genética adstritas à reprodução sexua­
r'a .  Conceitos de sexo e reproduçãc, sexua­
da . Interpretação po::: valência e com ele­
mentos transponíveis . 

Variantes genéticas ligadas com a mi­
tose e meiose, regulação e programação 

do desenvolvimento ontogênico . Contras­
te entre mutação, trepção e simples va­
riação de atividades genéticas . Discussão 
mais pormenorizada da trepção e mutação 
em confronto . Contraste com a simples 
variação de atividade . Relacionação com 
desenvolvimento e diferenciação celular.  
Perspectivas sôbre mutação e trepção . 

Em forma de Seminário 

As sessões incluem sempre discussão. 
Está previsto ser o curso dado em parte, 
em forma de _ seminário em que poderão 
ser desenvolvidas algumas linhas que 
mais interessem a alguns ouvintes e sejam 
acessíveis ao titulo do curso ou a outros 
participantes cuja colaboração tomaria o 
caráter de seminário . 

O Curso Prático 

_ Prev�-se que após as primeiras ses­
soes . teóricas, se iniciará um curso prá ti­
co, ll!(ado com estatística genética e corr. 
trepçao e aspectos nucleares da diferen­
c)ação celular . Esta parte consistirá prin­
c1p�lmente de: princípios sôbre mapas ge­
neticos em bactérias; método estatísticos­
gené__ticos ( �rros de dois tipos) ; demons­
tra!.ªº de diferenç;is trepcionais visíveis, 
especialmente heterocromatina em ortóp­
teros; fenótipos de cromossomos relacio­
nados com diferenciação celular em díp­
te�os _e eromosomas pulmosos em vários
animais, especialmente anfíbios e cara­
mujos, mitoses modificadas, ligadas ao 
desenvolvimento e diferenciação celular, 
especialmente em gónadas de gasteró­
podes . 

Procurar-se-á alargar esta linha de 
trabalho a material vegetal . 

Horário do Curso

�sse curso do prof Serra é ministra­
do às segundas, q�rtas e sextas-feiras 
das 10 às 12 horas no Instituto de Bioci­
ências, cuja sede fica na parte posterior 
da Faculdade de Medicina na Cidade
Universitária . 
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A Propósito de Tempo Integral 
Para o Magistério Superior 

MARCIONILO LINS 
Pró-Reitor lie Pesquisa 

Embora defendida há longos anos, a necessidade do tempo in­

tegral para o Magistério Superior lorna, agora, nôvo alento, com a 

decisão firme do ministro J arbas Passarinho de enfrentar o proble­

ma . Mais uma vez afirmo que o assunto é fundamental para o País, 

pois não é possível continuarmos a assistir num País ''fértil" em Uni­

versidades, tanto desânimo e a perda de tantos "cérebros" que deve­

dam estar definitivamente nas Universidades . Mas, convenhamos 

que o problema é complexo e não se resolve fàcilmenle por decreto . 

Diante da reforma Universitária, temos pontos para colocar em vigor, 

que somente com professôres, técnicos e mesmo alguns setores buro­

cráticos em tempo integral será possível iniciar . Iniciar bem e certo, 

e não "ajeitar", como se diz na gíria . Cabe ao govêrno confiar, afi­

nal, um pouco mais nas universidades e dar aos programas as metas 

gerais, fiscalizar com rigor sua aplicação, mas delegar às univer i­

dades podêres mais  amplos para concessão do tempo integral de acôr­

do com o ajustamento do programa a ser a tingido . Precisamos de 

técnicos de nível médio, preci amos de baratear o custo do ensino, 

d iversificar os cursos, mas, é melhor que tudo seja bem equacionado 

para sai rmos da estrutura atual tradicionalmente profissional, para 

uma estrulura científico-acadêmica necessária à formação de conteú­

do dos novos professôres, do conh·ário nada será melhor que o aluai, 

e nada de nôvo teremos contribuido para nossa tecnologia .  Sabemos 

que há campo e mercado de trabalho onde a imediata adoção da dedi­

cação exclusiva,  acarretaria sérias dificuldades à administração do 

País . Embora enfrentando tais di ficuldades temos que ter coragem 

e adotá-lo de imediato . Sem o que não estaremos nem de longe a'lre­

lando a universidade ao processo desenvolvi mentista . Estamos in­

gressando em nova década ; que seja uma década de passos decisivos 

para o futuro . O professor Lrasileiro vem sofrendo terríveis impac­

tos, e nunca reclamou horário de trabalho, o certo é que, seus salá-

rios vêm sendo de'leriorados a passos largos. Há um desestímulo 

perene à profissionalização do Magistério, que em inúmeros casos

passou a ser bico, não podi a  deixar de ser assim .  A remuneração 

melhor, a seleção mais rigorosa para os postos mudaria por certo 0

panorama . A adoção de medidas como tempo integral obrigatório nas

áreas do ensino básico, transferindo os que não pudessem aceitar,

aprovei tando os de 2 cargos para melhor uti lizá-los na universidade,

e mais  tempo completo de 1 turno para áreas de saúde e tecnologia

são exemplos de medidas inadiáveis . ecessi tamos de tomar medi­

das sem burocracia decisões definitivas que reclamam ação de há
' 

muito tem po . Contraio de especial istas para certas áreas por 12 a 24

meses, lembremos São Paulo, nos idos de Armando Sales, quando

contratou no esh·angeiro, cérebros que fundaram '"Escolas" até hoje,

respeitadas no Brasil  e no exterior . Eliminar do Magistério, através

de um amplo processo de seleção, as vocações perd idas, que melhor

servi riam ao Pa ís noutro setor, enfim, parar de improvisar, selecio­

na r . Eis  um conjunto de medidas que estão lnlimamente l igadas ao

êxito de urna polí tica séria de implantação do tempo integral para 0

Magistério .  Que os níveis  salariais sejam condígnos a fim de que 

possamos dar nova forma às coisas erradas . ão vou detalhar mais

porque o assunto compo1ta uma série de considerações dados os as­

pectos d iver os a erem encarados . Fica o restante para mai adiante

ou outros artigos nas sobras do 'tempo curto que disponho .

JORNAL U IVER ITÁRIO - RECIFE - PE. - JANEIRO - 1970

A UFPe. Diplomou 

1.141 Concluintes 

A Universidade Federal de Pernambuco rea­
lizou mais uma importante caminhada em 1969 
ao diplomar cêrca de 1 . 141  novos doutorando� 
nas diferentes especialidades . mste número é su­
perior ao dos que se formaram em 1968, o que re­
flete uma linha de progresso da Universidade em 
busca do cumprimento dos seus designios . 

' 

Os festejos relativos às formaturas bem como 
as cerimônias de colação de grau tiveram um co­
>iorido todo especial, com relação às anteriores, 
em vista das personalidades homenageadas e con­
vidadas para paraninfar algumas turmas, desta­
cando-se, entre outras, o ministro Jarbas Passa­
rinho, da Educação e Cultura . 

PRONUNCIAMENTOS 

Ao fazer pronunciamentos durante as duas 
rnlenidades de colação de grau, de que participou, 
o ministro Jarbas Passarinho deixou cla,o sua
preocupação em oferecer melhores condições para 
as universidades . Entre outros fatôres, a implan­
tação do tempo integral para os professores é 
uma das realizações prioritárias da atual direção 
do MEC, aduzindo o coronel Jarbas Passarinho 
que "a figura do professor bico vai desaparece; 
das escolas . Serão carreados os recursos indispen­
sáveis, a fim de que os docentes tenham condi­
ções de oferecer maior dedicação à sua tarefa e 
consequentemente, melhorar o nível do ensino � 
da pesquisa . 

O titular do MEC veio ao Recife, substituindo 
C' paraninfo dos concluintes da Faculdade de Far­
mácia e Bioquimlca, o ex-presidente Costa e ;3il­
va - já falecido - às solenidades de colação de 
grau da_ turma . A segunda visita à nossa capital, 
do mimstro Jarbas Passarinho, deu-se por oca ­
sião das cerimônias de colação de grau da turma 
de Reabilitação, em que figurou como paraninfo . 

RECEPÇAO 

Nessa oportunidade, o coronel Jarbas Passa­
rinho foi recepcionado na residência do reitor 
Murilo Guimarães, que lhe ofereceu um jantar . 
Do ágape, participaram várias autoridades entre 
outras, o reitor da Universidade Federal R�ral de 
Pernambuco, professor Adierson Erasmo de Aze­
vedo, sr . Ivancir de Castro, atual diretor da Di­
visão de Educação Extra Escolar do MEC, além 
de professores e outros convidados . 

A Faculdade 

Contará Com 

O professor Newton Su­
cupira, diretor da Facul­
dade de Educação da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, está dispendendo 
esfôrço no sentido de am­
pliar as atividades daque­
la instituição de ensino . 
Pretende enriquecer o 
acêrvo da biblioteca, pros­
seguir com o funciona­
mento do Colégio de Apli­
cação, contando, para isso, 
oom um aumento no orça­
mento dêste ano, da Fa­
culdade . 

Outra iniciativa que me­
receu destaque, da direção 
da Faculdade de Educa­
ção, relaciona-se com o 
aumento de 70 para 100 no 
número de matrículas no 
primeiro ano . tsses alu­
nos, divididos em duas 
turmas de 50, cada, vão 
frequentar dols turnos, pe­
la tarde e à noite, de 
acôrdo com a preferência e 
conveniências de trabalho 
de cada um . 

TEMPO INTEGRAL 

Enquadradando-se den­
tro do espírito da reforma 
universitária, a direção da 
FE, vem estudando as 
possibilidades de admitir 
no mínimo cinco professô­
r�s em regime de 22 horas 
de trabalho, o que vai 
propiciar melhores condi­
ções para o docente de­
sempenhar com mais en­
tusiasmo sua tarefa de 
educar oferecendo melhor 
rendimento quanto à qua­
lidade e quantidade do en­
sino . 

de Educação 

Mais Verbas 

A Faculdade de Educa­
ção mantém intercâmbio 
cultural com universidades 
européias e norte-ameri­
canas . Dentro dessa pro­
gramação, estarão ruman­
do para os Estados Unidos, 
em setembro vindouro 
dois profes&ôres, a exem� 
pio do que já fizeram ou­
tros docentes daquela Uni­
dade de ensino superior 
cem a finalidade de real!� 
zar cursos de mestrado nas 
diversas especialidades da 
Educação . 

CURRfCULO MfNIMO 

'Com relação ao currícu­
lo mínimo aprovado pelo 
Conselho Federal de Edu­
cação, para tôdas as esco­
las superiores do País, se­
rá pôsto em prática, no 
ca!DPº da pedagogia; 
tres modal!dades surgirão, 
ccnsequentemente: profes­
sorado de curso normal · 
orientação educacional, � 
administração escolar . 

Durante os últimos me­
ses do ano próximo passa­
do, o professor Newton 
Sucupira, que vem acu­
mulando a Pró-Reitoria 
pe assuntos Acadêmicos, 
empreendeu algumas via­
gens destacando-se a úl­
tima que realizou aos 
Estados Unidos, oportu­
nidade em que pesquisou 
P fêz estudos sôbre o 
funcionamentp de uma 
Faculdade de Educação, 
Pm moldes modernos . 

Crítica Elogia 

Livro do Padre 

Jaime Diniz 

O livro Músicos Per­
nambucanos do Passado,
de autoria do Pe . Jaime 
Diniz e editado pela Im­
prensa Universitária da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, vem mere­
cendo referências da crí­
tica nacional mais auto­
rizada, que destaca no tra­
balho do Pi·ofessor da Es­
cola de Artes, do Recife a 
seriedade· da pesquisa, ' a 
segurança da docwnenta­
ção e o zêlo informativo . 

N'O Estado de São Pau­
lo, o /;r .  José da Veiga 
Oliveira diz que "a obra 
em epígrafe reúne uma 
série de estudos sôbre o 
campo virgem da história 
da música brasileira" . 
Lastimando que se tenham 
�erdido totalmente as par­
tituras das obras dêsses
músicos do século XVIII e 
que portanto, se fique 
mais informado sôbre 
( sua) vida do que sôbre 
a ( sua) abra", ressalta "a 
construtiva magnitude da 
emprêsa músico-historio­
gráfica a prosseguir" . 

O . crítico Renzo Massa­
rani, depois de aludir ao 
"grande !nterêsse" desper­
tado com a revelação do 
Te-Deum de Luiz Alvares 
Pinto, e referir que o vo­
lume editado pela Im­
prensa Universitária trata 
não só dêsse mais de ou­
tros músicos, conclui: "as 
páginas do livro confir­
mam a escrupulosa hones­
tidade das pesquisas réali­
zadas pelo Pe . Diniz que, 
depois de haver teimosa e 
incansàvelmente procura­
do e recolhido, se aproxi­
ma das obra·s e dos seus 
autores com um respeito 
total e i.ma grande sensi­
bilidade musical" . 

Por sua vez, no Jornal
do Comércio, do Rio de 
Janeiro, Andrade Muricy 
trata do "enriquecimento 
da área musical de nõssa 
nacionalidade", estimu­
lando a nossa "consciênda 
de valor" . E, disso, dá três 
documentos: a divulgação 
de Te-Deum de Luiz Al­
vares Pinto, o concêrto do 
Madrlgal da Escola de Ar­

tes da Universidade Fede­
ral de Pernambuco e a 
edição do Músicos Per­
nambucanos do Passado,
considerando que o livro 
"merece, ou melhor, exige 
atento estudo" depois do 
que chama "esta simples 
notícia" . 
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Centro de 

Automática 

Da Escola de 

Engenharia 

Colabora 

Com a Região 

O Centro de Desenvolvimento da Eletrônica 
e da Automática (CDEA) da Escola de Engenha­
ria da Universidade Federal de Pe_rnambuco, vem 
cesenvolvendo trabalhos de pesquisas de alta im­
portância para o desenvolvimento regional . Fun­
ciona em convênio com a Universidade de Tou­
louse, na França, recebendo, por conta disso, 
equipamentos os mais modernos bem como a co­
laboração direta de pesquisadores e c;ent_stas 
francêses . 

Os principais obj etivos dêsse Centro são fa­
vorecer a evolução dó corpo docente da Escola, 
:ncrementar o ensino em nivel de pós-graduação e 
bem assim, motivar a expansão da pesquisa téc-
11ico-c!entífica, colocando-se, assim, à disposição 
de entidades, organismos e das iniciativas que se 
situam no plano geral de desenvolvimento da 
Região . 

COLABORAÇAO 

O Centro de Desenvolvimento da Eletrônica 
e da Automática trabalha em convênio com o La -
boratoire de Genie Electrique de L'Université de 
Toulouse e Laboratoire d'Automatique et de se3 
1\pplications Spatiales du Centre National de La 
Recherce Scientifique . mstes laboratórios são di­
rigidos pelo professor Jean Lagasse, da Faculda­
de de Ciências da Universidade de Toulouse . 

Em decorrência dêsse convênio, há um inter­
câmbio entre professôres e pesquisadores da Es­
cola de Engenharia da UFPe', e da Universidade 
de Toulouse . Dentro clêsse plano de cooperação 
técnica, os engenheiros Fernando Menezes Cam­
peio de . Sousa e Carlos Henrique da Costa Mariz, 
seguirão em agôsto dêste ano, para a França, 
onde cumprirão intenso programa relativo a um 
curso de pós-graduação e doutoramento, na Se­
ção Especial de Eletrônica, a exemplo do que vêm 
fazendo os engenheiros e pesquisadores Carlos 
Egberto de Almeida e Hugo Guerra Vasconcelos, 
ambos integrantes da equipe do CDEA, ora na 
França . 

EQ UIPE 

Atualmente, a equipe de trabalho daquêle 
Centro da Escola de Engenharia da UFPe . ,  está 

constituído dos professôres André Dias de Arruda 
F-alcão Filho, coordenador, René Blanc, Jacques 
Esnault, Hugo Guerra Vasconcelos, Carlos Egber­
to de Almeida, Fernando Menezes Campeio de 
Sousa, Carlos Henrique da Costa Mariz e Jac­
queline Collana, inclusive o técnico Risael Mar­
ques . 

Atualmente, está em estudos, através de sua 
equipe técnica, a viabilidade para a automatiza­
ção de certos processos industriais, como nas usi­
nas de açúcar, por exemplo . ll:ste estudo objetiva 
:;,bordar inicialmente alguns processo,, os quais 
com o auxílio da automatização podenam levar a 
um aumento promissor na produção industrial, de 
um modo geral, racionando todos os processos . 

Nesse sen �ido foram prestados alguns escla­
recimentos pelo engenheiro -químico Manoel Ri­
beiro (atualmente em Campos e Rio de Janeiro) , 
autor do proj eto de criação de uma usina-pilôto 
que seria instalada na Universidade Federal de 
Pernambuco, no "Campus da Cidade Universi­
tária " .  

DINAMIZAÇAO 

Paralelamente, o CDEA vem desenvolvendo 
um programa de trabalho, que visa à dinamiza­
ção do setor das telecomunicações, esperando in­
clusive, a instrumentação eletrônica especializada 
adquirida recentemente pela Universidade, no 
montante de US$ 100 . 000,00 . É possível que o Cen­
tro providenciará convênio com o CONTEL (Cor:-­
selho Nacional de Telecomunicações) ,  no sentido 
de implantar um laboratório para testes e apro­
vação dos equipamentos para telecomunicação fa­
bricados pela própria equipe do CDEA . 

Também, será. Instalado no CDEA uma esta­
ção de rádio, que operará na faixa de radioama­
dores e terá como finalidade o estudo da progra 
mação das ondas hertzianas, a experimentação 
de tipos e de autores nos centros de estudos no 
País e no exterior . 

Professores declararam que, para a continua­
ção do programa do CDEA, tem sido decisiva a 
atuação do professor Arnóbio Marques da Gama, 
diretor da Escola de Engenharia e a do reitor Mu­
rilo Guimarães, através da pró-reitoria dirigida 
pelo professor Marcionilo Lins . 

Curso de Genética Para Pós-Graduados 

Enfermagem Prepara Novos 

Profissionais Para Região 
A Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal de Per­
nambuco, dirigida pela pro­
fessôra Cecília di Lássio, psi­
cóloga e enfermeira, diplomou 
no ano recém findo setent3 
(70) novas enfermeiras, sendo
quarenta e cinco auxiliares de 
Enfermagem, oito licenciadas 
em Enfermagem pela Facul­
dade de Educação. treze ( 13)
do Curso Geral de graduação 
e quatro (4) de Enfermagem 
Obstétrica. 

Conforme os últimos traba­
lhos pPlo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica, Re­
rife está situada entre as três 
primeiras cidades brasileiras 
mais bem servidas em unida­
des hospitalares . Verilica-se 
mesmo que o número de no­
socômios vem crescendo de 
maneira quase vertiginosa em 
nossa capital, mercê da nova 
polltica de industrialização 
que se apresenta em nossa re­
gião. 

Além das novas unidades 
p!ll'ticulares especialmente a­
quelas que ;e destinam ao tra­
t11mento das doenças cárdio­
vasculares, surgem, em proru­
s:'ío os ambulatórios e servi­
ço; mantidos pelas novas uni-
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d3des fabris que aqui se ins­
t11lam . Assim sendo verü'ica­
sr. que o mercado de trabalho 
para os mais complexos servi­
ços de enfermagem se apre­
srnta bastante promissor, po­
dendo até se dizer que nêsse 
srtor há carência de mão de 
obra especializada. 

- Para atender às necessidades
1t,cais, a Faculdade de En­

frrmagem da U . F . Pe .  sentiu 
a necessidade de operar modi­
ficações estruturais com a in­
trodução de novos curso, pre­
paração de pessoal docente 
qualiticado, etc . 

CURSO MÉDIO 

Jã existe um curso médio 
t�cnico de enfermagem em um 
dos nossos estabelecimentos 
de ensino . É feito em sete 
anos, ( 4 ginásio e 3 colegial) 
e visa a preparação do ado­
l<•scente para as futuras ativi­
dades biomédicas 

Na Escola de Enfermagem 
d:i Universidade Federal de 
Pernambuco o curso médio é 
realizado em dois (2) anos e 
formo o auxiliar de cnferma­
iiem . 

.Para o ingresso nêssc Curso 

o candidato é submetido a um
e,came de admissão em nível 
de 2a . série ginasial, sendo 
exigido que o mesmo já tenha
concluido as duas primeiras 
etapas do ciclo ginasial, para 
ambos os sexos, havendo cada 
ano cinquenta (50) vagas pa­
ra a primeira série e cinquen­
ta (50) para a segunda . 

Concluído o curso de au:,ti­
liar de enfermagem, o estu­
dante que obtiver reendimen­
tos de fisiologia, microbiolo­
b'Ía, obstetrícia, etc . tem opor­
t11nidade de iniciar uma ati­
vidade profissional ao tempo 
em que vai gradativamente 
obtendo créditos com vistas ao 
ingresso na Universidade . 

Para dar uma idéia do in­
terêsse que o curso de auxi­
liar de enfermagem vem des­
pertando basta lembrar que 
nas duas séries em 1969, ma­
tricularam-se sento e um 101) 
jovens . 

Nos cursos superiores a Fa­
culdade de Enfermagem ma­
triculam-se cento e um ( 101 1 

alunos: cursos de graduação, 
licenciatura em enfermagem, e 
de enfermagem obstétrica e 
nos cursos de pos-graduação 
enfermagem de saúde pública . 

Teve início no Instituto de Biociências 
da UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER­
NAMBUCO um curso teórico e prático tie 
"Tópicos de Genética com I nterpretação 
Molecular" . O curso faz parte do programa 
posgraduado do Instituto, com a participa­
ção, em tipo de Seminário, de professôres 
interessado nos mesmos assuntos . 

Cientista em Genética 

O curso vem sendo ministrado pelo 
Dr . J .  A .  Serra, professor qatedrá'tico 
da Universidade de Lisboa, professor-vi­
sitante da Universidade de Alberta, no 
Canadá e chefe e '·senior"-cientista nos 
laboratórios de genética e ciência básica 
da Pacific Northwest Research Founda­
tion, em Seattle, no Estado de Washington, 
dos Estados Unidos . 

Tópicos co Curso 

Na parte teórica está previsto serem 
ü atados os seguintes tópicos : aspectos da 
genética em interpretação molecular e 
sub-molecular; transmissão, realização 
fenotípica e alteração genética em inter­
pretação molecular relacionada com exis­
tência biológica, tempo e ritmos . Relações 
com idade e senescêneia . 

Conceito de regulação e problemas não­
.resohhdos de realização fenotipica . In­

formação complementar, determinação 
genética e êrro . Paradoxo da evolução 
proteínica . 

Fenômenos nucleares em diferencia­
ção celular . Alterações genéticas regula­
c'as e programadas . Importância das pro­
priedades intrínsecas dos sistemas genéti­
cc5 . 1.fosaicismo nas células do organismo 
e nos indivíduos das populações de célu­
las . Breve discussão de dificu Idades do 
e-vo:ucionismo em voga . Partes da altera­
ção genética adstritas à reprodução sexua­
r'a .  Conceitos de sexo e reproduçãc, sexua­
da . Interpretação po::: valência e com ele­
mentos transponíveis . 

Variantes genéticas ligadas com a mi­
tose e meiose, regulação e programação 

do desenvolvimento ontogênico . Contras­
te entre mutação, trepção e simples va­
riação de atividades genéticas . Discussão 
mais pormenorizada da trepção e mutação 
em confronto . Contraste com a simples 
variação de atividade . Relacionação com 
desenvolvimento e diferenciação celular.  
Perspectivas sôbre mutação e trepção . 

Em forma de Seminário 

As sessões incluem sempre discussão. 
Está previsto ser o curso dado em parte, 
em forma de _ seminário em que poderão 
ser desenvolvidas algumas linhas que 
mais interessem a alguns ouvintes e sejam 
acessíveis ao titulo do curso ou a outros 
participantes cuja colaboração tomaria o 
caráter de seminário . 

O Curso Prático 

_ Prev�-se que após as primeiras ses­
soes . teóricas, se iniciará um curso prá ti­
co, ll!(ado com estatística genética e corr. 
trepçao e aspectos nucleares da diferen­
c)ação celular . Esta parte consistirá prin­
c1p�lmente de: princípios sôbre mapas ge­
neticos em bactérias; método estatísticos­
gené__ticos ( �rros de dois tipos) ; demons­
tra!.ªº de diferenç;is trepcionais visíveis, 
especialmente heterocromatina em ortóp­
teros; fenótipos de cromossomos relacio­
nados com diferenciação celular em díp­
te�os _e eromosomas pulmosos em vários
animais, especialmente anfíbios e cara­
mujos, mitoses modificadas, ligadas ao 
desenvolvimento e diferenciação celular, 
especialmente em gónadas de gasteró­
podes . 

Procurar-se-á alargar esta linha de 
trabalho a material vegetal . 

Horário do Curso

�sse curso do prof Serra é ministra­
do às segundas, q�rtas e sextas-feiras 
das 10 às 12 horas no Instituto de Bioci­
ências, cuja sede fica na parte posterior 
da Faculdade de Medicina na Cidade
Universitária . 
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A Propósito de Tempo Integral 
Para o Magistério Superior 

MARCIONILO LINS 
Pró-Reitor lie Pesquisa 

Embora defendida há longos anos, a necessidade do tempo in­

tegral para o Magistério Superior lorna, agora, nôvo alento, com a 

decisão firme do ministro J arbas Passarinho de enfrentar o proble­

ma . Mais uma vez afirmo que o assunto é fundamental para o País, 

pois não é possível continuarmos a assistir num País ''fértil" em Uni­

versidades, tanto desânimo e a perda de tantos "cérebros" que deve­

dam estar definitivamente nas Universidades . Mas, convenhamos 

que o problema é complexo e não se resolve fàcilmenle por decreto . 

Diante da reforma Universitária, temos pontos para colocar em vigor, 

que somente com professôres, técnicos e mesmo alguns setores buro­

cráticos em tempo integral será possível iniciar . Iniciar bem e certo, 

e não "ajeitar", como se diz na gíria . Cabe ao govêrno confiar, afi­

nal, um pouco mais nas universidades e dar aos programas as metas 

gerais, fiscalizar com rigor sua aplicação, mas delegar às univer i­

dades podêres mais  amplos para concessão do tempo integral de acôr­

do com o ajustamento do programa a ser a tingido . Precisamos de 

técnicos de nível médio, preci amos de baratear o custo do ensino, 

d iversificar os cursos, mas, é melhor que tudo seja bem equacionado 

para sai rmos da estrutura atual tradicionalmente profissional, para 

uma estrulura científico-acadêmica necessária à formação de conteú­

do dos novos professôres, do conh·ário nada será melhor que o aluai, 

e nada de nôvo teremos contribuido para nossa tecnologia .  Sabemos 

que há campo e mercado de trabalho onde a imediata adoção da dedi­

cação exclusiva,  acarretaria sérias dificuldades à administração do 

País . Embora enfrentando tais di ficuldades temos que ter coragem 

e adotá-lo de imediato . Sem o que não estaremos nem de longe a'lre­

lando a universidade ao processo desenvolvi mentista . Estamos in­

gressando em nova década ; que seja uma década de passos decisivos 

para o futuro . O professor Lrasileiro vem sofrendo terríveis impac­

tos, e nunca reclamou horário de trabalho, o certo é que, seus salá-

rios vêm sendo de'leriorados a passos largos. Há um desestímulo 

perene à profissionalização do Magistério, que em inúmeros casos

passou a ser bico, não podi a  deixar de ser assim .  A remuneração 

melhor, a seleção mais rigorosa para os postos mudaria por certo 0

panorama . A adoção de medidas como tempo integral obrigatório nas

áreas do ensino básico, transferindo os que não pudessem aceitar,

aprovei tando os de 2 cargos para melhor uti lizá-los na universidade,

e mais  tempo completo de 1 turno para áreas de saúde e tecnologia

são exemplos de medidas inadiáveis . ecessi tamos de tomar medi­

das sem burocracia decisões definitivas que reclamam ação de há
' 

muito tem po . Contraio de especial istas para certas áreas por 12 a 24

meses, lembremos São Paulo, nos idos de Armando Sales, quando

contratou no esh·angeiro, cérebros que fundaram '"Escolas" até hoje,

respeitadas no Brasil  e no exterior . Eliminar do Magistério, através

de um amplo processo de seleção, as vocações perd idas, que melhor

servi riam ao Pa ís noutro setor, enfim, parar de improvisar, selecio­

na r . Eis  um conjunto de medidas que estão lnlimamente l igadas ao

êxito de urna polí tica séria de implantação do tempo integral para 0

Magistério .  Que os níveis  salariais sejam condígnos a fim de que 

possamos dar nova forma às coisas erradas . ão vou detalhar mais

porque o assunto compo1ta uma série de considerações dados os as­

pectos d iver os a erem encarados . Fica o restante para mai adiante

ou outros artigos nas sobras do 'tempo curto que disponho .
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A UFPe. Diplomou 

1.141 Concluintes 

A Universidade Federal de Pernambuco rea­
lizou mais uma importante caminhada em 1969 
ao diplomar cêrca de 1 . 141  novos doutorando� 
nas diferentes especialidades . mste número é su­
perior ao dos que se formaram em 1968, o que re­
flete uma linha de progresso da Universidade em 
busca do cumprimento dos seus designios . 

' 

Os festejos relativos às formaturas bem como 
as cerimônias de colação de grau tiveram um co­
>iorido todo especial, com relação às anteriores, 
em vista das personalidades homenageadas e con­
vidadas para paraninfar algumas turmas, desta­
cando-se, entre outras, o ministro Jarbas Passa­
rinho, da Educação e Cultura . 

PRONUNCIAMENTOS 

Ao fazer pronunciamentos durante as duas 
rnlenidades de colação de grau, de que participou, 
o ministro Jarbas Passarinho deixou cla,o sua
preocupação em oferecer melhores condições para 
as universidades . Entre outros fatôres, a implan­
tação do tempo integral para os professores é 
uma das realizações prioritárias da atual direção 
do MEC, aduzindo o coronel Jarbas Passarinho 
que "a figura do professor bico vai desaparece; 
das escolas . Serão carreados os recursos indispen­
sáveis, a fim de que os docentes tenham condi­
ções de oferecer maior dedicação à sua tarefa e 
consequentemente, melhorar o nível do ensino � 
da pesquisa . 

O titular do MEC veio ao Recife, substituindo 
C' paraninfo dos concluintes da Faculdade de Far­
mácia e Bioquimlca, o ex-presidente Costa e ;3il­
va - já falecido - às solenidades de colação de 
grau da_ turma . A segunda visita à nossa capital, 
do mimstro Jarbas Passarinho, deu-se por oca ­
sião das cerimônias de colação de grau da turma 
de Reabilitação, em que figurou como paraninfo . 

RECEPÇAO 

Nessa oportunidade, o coronel Jarbas Passa­
rinho foi recepcionado na residência do reitor 
Murilo Guimarães, que lhe ofereceu um jantar . 
Do ágape, participaram várias autoridades entre 
outras, o reitor da Universidade Federal R�ral de 
Pernambuco, professor Adierson Erasmo de Aze­
vedo, sr . Ivancir de Castro, atual diretor da Di­
visão de Educação Extra Escolar do MEC, além 
de professores e outros convidados . 

A Faculdade 

Contará Com 

O professor Newton Su­
cupira, diretor da Facul­
dade de Educação da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, está dispendendo 
esfôrço no sentido de am­
pliar as atividades daque­
la instituição de ensino . 
Pretende enriquecer o 
acêrvo da biblioteca, pros­
seguir com o funciona­
mento do Colégio de Apli­
cação, contando, para isso, 
oom um aumento no orça­
mento dêste ano, da Fa­
culdade . 

Outra iniciativa que me­
receu destaque, da direção 
da Faculdade de Educa­
ção, relaciona-se com o 
aumento de 70 para 100 no 
número de matrículas no 
primeiro ano . tsses alu­
nos, divididos em duas 
turmas de 50, cada, vão 
frequentar dols turnos, pe­
la tarde e à noite, de 
acôrdo com a preferência e 
conveniências de trabalho 
de cada um . 

TEMPO INTEGRAL 

Enquadradando-se den­
tro do espírito da reforma 
universitária, a direção da 
FE, vem estudando as 
possibilidades de admitir 
no mínimo cinco professô­
r�s em regime de 22 horas 
de trabalho, o que vai 
propiciar melhores condi­
ções para o docente de­
sempenhar com mais en­
tusiasmo sua tarefa de 
educar oferecendo melhor 
rendimento quanto à qua­
lidade e quantidade do en­
sino . 

de Educação 

Mais Verbas 

A Faculdade de Educa­
ção mantém intercâmbio 
cultural com universidades 
européias e norte-ameri­
canas . Dentro dessa pro­
gramação, estarão ruman­
do para os Estados Unidos, 
em setembro vindouro 
dois profes&ôres, a exem� 
pio do que já fizeram ou­
tros docentes daquela Uni­
dade de ensino superior 
cem a finalidade de real!� 
zar cursos de mestrado nas 
diversas especialidades da 
Educação . 

CURRfCULO MfNIMO 

'Com relação ao currícu­
lo mínimo aprovado pelo 
Conselho Federal de Edu­
cação, para tôdas as esco­
las superiores do País, se­
rá pôsto em prática, no 
ca!DPº da pedagogia; 
tres modal!dades surgirão, 
ccnsequentemente: profes­
sorado de curso normal · 
orientação educacional, � 
administração escolar . 

Durante os últimos me­
ses do ano próximo passa­
do, o professor Newton 
Sucupira, que vem acu­
mulando a Pró-Reitoria 
pe assuntos Acadêmicos, 
empreendeu algumas via­
gens destacando-se a úl­
tima que realizou aos 
Estados Unidos, oportu­
nidade em que pesquisou 
P fêz estudos sôbre o 
funcionamentp de uma 
Faculdade de Educação, 
Pm moldes modernos . 

Crítica Elogia 

Livro do Padre 

Jaime Diniz 

O livro Músicos Per­
nambucanos do Passado,
de autoria do Pe . Jaime 
Diniz e editado pela Im­
prensa Universitária da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, vem mere­
cendo referências da crí­
tica nacional mais auto­
rizada, que destaca no tra­
balho do Pi·ofessor da Es­
cola de Artes, do Recife a 
seriedade· da pesquisa, ' a 
segurança da docwnenta­
ção e o zêlo informativo . 

N'O Estado de São Pau­
lo, o /;r .  José da Veiga 
Oliveira diz que "a obra 
em epígrafe reúne uma 
série de estudos sôbre o 
campo virgem da história 
da música brasileira" . 
Lastimando que se tenham 
�erdido totalmente as par­
tituras das obras dêsses
músicos do século XVIII e 
que portanto, se fique 
mais informado sôbre 
( sua) vida do que sôbre 
a ( sua) abra", ressalta "a 
construtiva magnitude da 
emprêsa músico-historio­
gráfica a prosseguir" . 

O . crítico Renzo Massa­
rani, depois de aludir ao 
"grande !nterêsse" desper­
tado com a revelação do 
Te-Deum de Luiz Alvares 
Pinto, e referir que o vo­
lume editado pela Im­
prensa Universitária trata 
não só dêsse mais de ou­
tros músicos, conclui: "as 
páginas do livro confir­
mam a escrupulosa hones­
tidade das pesquisas réali­
zadas pelo Pe . Diniz que, 
depois de haver teimosa e 
incansàvelmente procura­
do e recolhido, se aproxi­
ma das obra·s e dos seus 
autores com um respeito 
total e i.ma grande sensi­
bilidade musical" . 

Por sua vez, no Jornal
do Comércio, do Rio de 
Janeiro, Andrade Muricy 
trata do "enriquecimento 
da área musical de nõssa 
nacionalidade", estimu­
lando a nossa "consciênda 
de valor" . E, disso, dá três 
documentos: a divulgação 
de Te-Deum de Luiz Al­
vares Pinto, o concêrto do 
Madrlgal da Escola de Ar­

tes da Universidade Fede­
ral de Pernambuco e a 
edição do Músicos Per­
nambucanos do Passado,
considerando que o livro 
"merece, ou melhor, exige 
atento estudo" depois do 
que chama "esta simples 
notícia" . 
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DOIS PRIMEIROS 

MESTRES DA 

UNIVERSIDADE 

o desenvolvimento cientifico e
'tecnológico, no mundo atual, baseia­
se na Matemática. Ela representa a 
ciência básica indispensável ao desen­
volvimento dos sistemas cibernéticos 
e dos computadores, possibilitando a 
engrenagem de todo o sistema em que 
se apóia a moderna ciência espacial. 
Sem a Matemática, Gagarin jamais 
teria sido recuperado de sua nave ao 
lançar-se ao espaço sideral, nos idos 
de 1961; tampouco Armstrong teria 
alcançado a lua e, de lá, teria regres­
sado tranquilamente à terra. Contu­
do, não se pode deixar de reconhecer 
que tudo isso representa apenas uma 
parcela infinitesimal das utilizações 
da Matemática em todos os compor­
tamentos da ciência, tecnologia e até 
das artes em geral . 

Não se pode pensar em desenvol­
vimento, sem uma ampla aplicação de 
modêlos matemáticos cada vez mais 
complexos. Nos Estados Unidos, 
União Soviética e em certos países da 
Europa, notadamente França e In­
glaterra, os estudos da Matemática 
vêm sendo feitos no mais alto nível. 
No Brasil, já se pen!>a com seriedade 
no desenvolvimento dos Estudos des­
sa ciência positiva. Tal ocorre nos 
nossos centros de ensino superior, a 
exemplo do que vem fazendo o Insti­
tuto de Matemática da Universidade 
Federal de Pernambuco, dirigido pelo 
vice-reitor, professor Jônio Lemos. 
Além de uma equipe de renomados 
matemáticos brasileiros, aquêle Insti­
tuto conta com os trabalhos de famo­
sos matemáticos em vários países das 
Américas e da Europa. O objetivo da 
sua direção é transformá-lo num cen­
tro de treinamento e pesquisa avança­
da, o que já foi iniciado com a diplo­
mação, recentemente, dos dois primei­
ros Mestres em Matemática. 

Embora a Universidade já tenha 
implantado os cursos de Mestrado nos 
setores da Sociologia, Economia, Bio­
qulmica e Flslca, êsses dois professõ­
res, Edmilson Vasconcelos Pontes e 
Marta Eulália Bezerra Coutinho, são 
os primeiros, de tôda a Universidade 
a receber o titulo de Mestre. De acôr­
do com a lei de reforma universitária, 
dentro de poucos anos, no Brasil, nin­
guém poderá mais ocupar cargo de­
finitivo de docente na universidade, 
sem ter o titulo de Mestre ou Doutor, 
obtido através de Centro Credenciado 
pelo Conselho Federal de Educação. 

MESTRE OU DOUTOR 

Com um dêsses dois títulos, o pro­
fessor pode lecionar em qualquer uni­
versidade. Mestrado é um curso rea­
lizado num espaço não inferior a dois 
anos. Nêle, só podem matricular-se os 

alunos que se destacaram como os 
primeiros colocados durante o seu 
curso de graduação. Mesmo assim. 
ainda são submetidos a um rigoroso 
te·ste de seleção, tendo em vista que 
as turmas de Mestrado são constitui­
das de pequeno número de alunos. 
Entre os que se matriculam num cur­
so dessa natureza, só conseguem di­
plomar-se aquêles que não se apresen­
tam deficientes em qualquer discipli­
na. Em tais casos, isto é, quando o 
aluno não consegue sobressair-se a 
contento, é automàticamente desliga­
do do curso. Com isso, a Universida­
de revela sua preocupação em consti­
tuir um corpo docente altamente qua­
lificado. 

OPINIÃO DO MESTRE 

Na opinãio de professôres, nota­
damente os mais vinculados aos Ins­
titutos de Letras, a deficiência do 
nosso ensino médio decorre da má 
preparação dos professôres nos cursos 
de graduação. Tal deficiência terá 
fim, quando todo o corpo docente uni­
versitário houver obtido tltulos em 
cursos pós-graduados. Aliás, tal pro­
gresso é um imperativo do próprio 
desenvolvimento cientifico e tecnoló­
gico, do qual a universidade represen­
ta a sua infra-estrutura. É ela a res-
1ponsá vel direta pela preparação dos 
recursos humanos que vão atuar em 
cada setor da atividade. 

O INSTITUTO 

É o Instituto de Matemática, en­
tre outras Unidades, que vem desen­
volvendo Importante trabalho no cam­
po do ensino e da pesquisa em nossa 
Região. Para o Curso de Mestrado, 
por exemplo, conta com uma equipe 
constituida dos professôres Rui Luis 
Gomes, Fernando Cardoso, Roberto 
Ramalho e José Morgado, todos com 
cursos de especialização feito no Bra­
sil e em outros países. Além do grau 
de Mestre e, futuramente o de Dou­
tor, o Instituto mantém regularmente 
os seus cursos de graduação de Ma­
temática e de Estatística. Além dos 
alunos matriculados nesses dois cur­
sos, com a reforma universitária, fi­
cou incumbido de lecionar para cêrca 
de dois mil alunos das outras Unida­
des que têm Matemática nos seus 
currículos. 

TAREFA CUMPRIDA 

Para a direção do Instituto, a 
conclusão do primeiro curso de Mes­
trado representa mais uma impor­
tante tarefa cumprida. Os dois pri­
meiros Mestres récem-diplomJldos têm 
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uma vida curricular das mais notá­
veis. A professôra Maria Eulália Be­
zerra Coutinho bacharelou-se em Ma­
temática no próprio Instituto, em 
l966, tendo feito brilhante curso de
graduação, sob a orientação dos pro­
fessôres José Morgado e Rui Luís Go­
mes. Ela tem três trabalhos publica­
dos, de alto nivel cient1fico, na revista
estrangeira (Gazeta de Matemática).
Foi contratada pela UFPe., na catego­
ria de auxiliar de ensino, função que 
vem desenvolvendo com muito sucesso. 

Quanto ao professor Edmilson 
Pontes, diplomou-se pela Escola de 
Engenharia da UFPe. vem se dedican­
do inteiramente ao ensino da Mate­
mática, aqui, e nas instituições de en­
sino superior de Maceió sua terra na­
tal. 1!:le fêz vários curs�s de especiali­
zação no Instituto de Matemática e
noutros centros do sul, antes de diplo­
mar-se no Mestrado.

FUNDAÇÃO 

O curso de graduação foi fundado 
Pela Escola Portuguêsa de Matemática,
Quando o então reitor Joaquim Amazo­nas contratou os professores Alfredo 
Pereira Gomes (atualmente em Ma­
dri) e Manuel Zaluar Nunes (já fale­
cido). Participaram ainda dos traba­
lhos iniciais, os professores Luiz Frei­re, Aurlno Duarte, Newton Maia, Jônio 

Instituto de Matemática 

V ai Instalar Centro de 

Cálculos Automáticos 

Professôres do Instituto de Matemática falando à. reportarem. 

Lemos e Manfredo do Carmo. Posteri­
ormente, o quadro foi ampliado com a 
vinda ao Recife dos professôres José 
Morgado, Rui Luis Gomes e Maria He­
lena Novais. 

Dado o esfôrço dos seus dirigentes, 
coadjuvado com o apolo do reitor, o 
Instituto alcançou grande projeção 
nacional e no exterior, com a incre­
mentação da pesquisa cientifica e dos 
estudos especializados, o que pode ser 
sobejamente comprovado com a ampla 
correspondência que mantém com os 
maiores centros nacionais e estrangei­
ros, notadamente através do intercâm­
bio entre professôres. Além dos traba­
lhos científicos publicados periôdica­
mente em revistas, o Instituto de Ma­
temática tem várias coleções e publi­
cações como "Textos de Matemática", 
com d;zenas de trabalhos originais, in­
clusive apostilas. 

EQUIPE 

Ali os cursos de especialização são 
realizados periôdicamente, contando, 
para isso, com uma equipe de docentes 
de alto nivel técnico e cientifico. Den­
tre o pessoal preparado pelo próprio 
Instituto citaremos alguns com douto­
ramento no estrangeiro: Manfredo 
Perdigão do carmo, P. H. D. (Berke­
ley); Roberto Ramalho, P.H.D. (No­
va York); Fernando Cardoso da Silva, 

P.H.D. (Nova York); Wolmer Verçosa, 
P .H.D. (Chicago); encontram-se no 
exterior, atualmente, doutorando-se, os 
_professôres David Goldstein Costa 
Aron Simis, José Sérgio Sette e SOni� 
Scheiktnan. 

Em 1968, o Instituto de Matemática 
iniciou o curso de Estatistica, o qual 
'lem tendo grande aceitação no con­
texto universitário, tendo em vista as 
perspectivas de trabalho nesse campo. 
É dirigido pelo professor Rafael Mos­
coso, da Universidade de Madrl. É feito 
em quatro anos. 

COMPUTAÇAO 

Ao chegar ao Recife, o professor 
Zaluar encetou campanhas objetivan­
do a instalação de um centro de cálcu­
los automáticos. Para isso, percorreu 
outros paises, especialmente a Itália. 
Na prática, iniciou uma série de cursos 
auxiliado pelos docentes Cario Domin­
go e Raul Dlcovski os quais continua­
ram a obra. A época, tentou-se um 
convênio com a SUDENE, mas fracas­
_,ou. Depois, veio a ajuda da Reitoria 
suficiente para ampliar os trabalho� 
daquele Centro. 

Foi denominado de Centro de Pro­
-:essamento de Dados, dotado do siste­
ma de computação eletrônica IBM-
1130, e passou a ser dirigido pelos pro­
fessores Rivaldo Correa e Múcio Go-

mes da Silva. Ali, são ministrados 
cursos de computação para os cursos 
regulares da UFPe., de extensão em 
diferentes niveis, além de trabalhos de 
extensão universitária (serviços a ter­
ceiros) , prestados a diversas entidades 
públicas e particulares, como a Sudene, 
Ipeane, UFRPe., Universidade de João 
Pessoa, D.E.R., etc. 

SUDENE 

Na opinião do professor Jõnio Le­
mos, a SUDENE vem absorvendo prà­
ticamente a maior parte dos trabalhos 
do Centro, através de convênios. 'ô'lti­
mamente, foi firmado outro convênio 
que vai possibilitar a instalação de un� 
núcleo tecnológico, que deverá se preo­
cupar cientificamente com diferentes 
problemas sugeridos pela tecnologia, 
na Região. A Universidade, visando 
ampliar êsses serviços para efetivação 
d_a sua reforma administrativa, adqui­
riu outro computador (o B-500) da Bur­
roughs. Funcionará a partir de abril. 
O Centro vai ser transferido de suas 
instalações no 15.0 andar dos Institutos 
Centrais, para o pavimento térreo do 
mesmo edificio, na Cidade Universitá­
ria. O computador 1130 ficará dedica­
do ao ensino e à pesquisa, enquanto o 
B-500 será utilizado na parte adminis,
tratlva da Universidade. 
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DOIS PRIMEIROS 

MESTRES DA 

UNIVERSIDADE 

o desenvolvimento cientifico e
'tecnológico, no mundo atual, baseia­
se na Matemática. Ela representa a 
ciência básica indispensável ao desen­
volvimento dos sistemas cibernéticos 
e dos computadores, possibilitando a 
engrenagem de todo o sistema em que 
se apóia a moderna ciência espacial. 
Sem a Matemática, Gagarin jamais 
teria sido recuperado de sua nave ao 
lançar-se ao espaço sideral, nos idos 
de 1961; tampouco Armstrong teria 
alcançado a lua e, de lá, teria regres­
sado tranquilamente à terra. Contu­
do, não se pode deixar de reconhecer 
que tudo isso representa apenas uma 
parcela infinitesimal das utilizações 
da Matemática em todos os compor­
tamentos da ciência, tecnologia e até 
das artes em geral . 

Não se pode pensar em desenvol­
vimento, sem uma ampla aplicação de 
modêlos matemáticos cada vez mais 
complexos. Nos Estados Unidos, 
União Soviética e em certos países da 
Europa, notadamente França e In­
glaterra, os estudos da Matemática 
vêm sendo feitos no mais alto nível. 
No Brasil, já se pen!>a com seriedade 
no desenvolvimento dos Estudos des­
sa ciência positiva. Tal ocorre nos 
nossos centros de ensino superior, a 
exemplo do que vem fazendo o Insti­
tuto de Matemática da Universidade 
Federal de Pernambuco, dirigido pelo 
vice-reitor, professor Jônio Lemos. 
Além de uma equipe de renomados 
matemáticos brasileiros, aquêle Insti­
tuto conta com os trabalhos de famo­
sos matemáticos em vários países das 
Américas e da Europa. O objetivo da 
sua direção é transformá-lo num cen­
tro de treinamento e pesquisa avança­
da, o que já foi iniciado com a diplo­
mação, recentemente, dos dois primei­
ros Mestres em Matemática. 

Embora a Universidade já tenha 
implantado os cursos de Mestrado nos 
setores da Sociologia, Economia, Bio­
qulmica e Flslca, êsses dois professõ­
res, Edmilson Vasconcelos Pontes e 
Marta Eulália Bezerra Coutinho, são 
os primeiros, de tôda a Universidade 
a receber o titulo de Mestre. De acôr­
do com a lei de reforma universitária, 
dentro de poucos anos, no Brasil, nin­
guém poderá mais ocupar cargo de­
finitivo de docente na universidade, 
sem ter o titulo de Mestre ou Doutor, 
obtido através de Centro Credenciado 
pelo Conselho Federal de Educação. 

MESTRE OU DOUTOR 

Com um dêsses dois títulos, o pro­
fessor pode lecionar em qualquer uni­
versidade. Mestrado é um curso rea­
lizado num espaço não inferior a dois 
anos. Nêle, só podem matricular-se os 

alunos que se destacaram como os 
primeiros colocados durante o seu 
curso de graduação. Mesmo assim. 
ainda são submetidos a um rigoroso 
te·ste de seleção, tendo em vista que 
as turmas de Mestrado são constitui­
das de pequeno número de alunos. 
Entre os que se matriculam num cur­
so dessa natureza, só conseguem di­
plomar-se aquêles que não se apresen­
tam deficientes em qualquer discipli­
na. Em tais casos, isto é, quando o 
aluno não consegue sobressair-se a 
contento, é automàticamente desliga­
do do curso. Com isso, a Universida­
de revela sua preocupação em consti­
tuir um corpo docente altamente qua­
lificado. 

OPINIÃO DO MESTRE 

Na opinãio de professôres, nota­
damente os mais vinculados aos Ins­
titutos de Letras, a deficiência do 
nosso ensino médio decorre da má 
preparação dos professôres nos cursos 
de graduação. Tal deficiência terá 
fim, quando todo o corpo docente uni­
versitário houver obtido tltulos em 
cursos pós-graduados. Aliás, tal pro­
gresso é um imperativo do próprio 
desenvolvimento cientifico e tecnoló­
gico, do qual a universidade represen­
ta a sua infra-estrutura. É ela a res-
1ponsá vel direta pela preparação dos 
recursos humanos que vão atuar em 
cada setor da atividade. 

O INSTITUTO 

É o Instituto de Matemática, en­
tre outras Unidades, que vem desen­
volvendo Importante trabalho no cam­
po do ensino e da pesquisa em nossa 
Região. Para o Curso de Mestrado, 
por exemplo, conta com uma equipe 
constituida dos professôres Rui Luis 
Gomes, Fernando Cardoso, Roberto 
Ramalho e José Morgado, todos com 
cursos de especialização feito no Bra­
sil e em outros países. Além do grau 
de Mestre e, futuramente o de Dou­
tor, o Instituto mantém regularmente 
os seus cursos de graduação de Ma­
temática e de Estatística. Além dos 
alunos matriculados nesses dois cur­
sos, com a reforma universitária, fi­
cou incumbido de lecionar para cêrca 
de dois mil alunos das outras Unida­
des que têm Matemática nos seus 
currículos. 

TAREFA CUMPRIDA 

Para a direção do Instituto, a 
conclusão do primeiro curso de Mes­
trado representa mais uma impor­
tante tarefa cumprida. Os dois pri­
meiros Mestres récem-diplomJldos têm 
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uma vida curricular das mais notá­
veis. A professôra Maria Eulália Be­
zerra Coutinho bacharelou-se em Ma­
temática no próprio Instituto, em 
l966, tendo feito brilhante curso de
graduação, sob a orientação dos pro­
fessôres José Morgado e Rui Luís Go­
mes. Ela tem três trabalhos publica­
dos, de alto nivel cient1fico, na revista
estrangeira (Gazeta de Matemática).
Foi contratada pela UFPe., na catego­
ria de auxiliar de ensino, função que 
vem desenvolvendo com muito sucesso. 

Quanto ao professor Edmilson 
Pontes, diplomou-se pela Escola de 
Engenharia da UFPe. vem se dedican­
do inteiramente ao ensino da Mate­
mática, aqui, e nas instituições de en­
sino superior de Maceió sua terra na­
tal. 1!:le fêz vários curs�s de especiali­
zação no Instituto de Matemática e
noutros centros do sul, antes de diplo­
mar-se no Mestrado.

FUNDAÇÃO 

O curso de graduação foi fundado 
Pela Escola Portuguêsa de Matemática,
Quando o então reitor Joaquim Amazo­nas contratou os professores Alfredo 
Pereira Gomes (atualmente em Ma­
dri) e Manuel Zaluar Nunes (já fale­
cido). Participaram ainda dos traba­
lhos iniciais, os professores Luiz Frei­re, Aurlno Duarte, Newton Maia, Jônio 

Instituto de Matemática 

V ai Instalar Centro de 

Cálculos Automáticos 

Professôres do Instituto de Matemática falando à. reportarem. 

Lemos e Manfredo do Carmo. Posteri­
ormente, o quadro foi ampliado com a 
vinda ao Recife dos professôres José 
Morgado, Rui Luis Gomes e Maria He­
lena Novais. 

Dado o esfôrço dos seus dirigentes, 
coadjuvado com o apolo do reitor, o 
Instituto alcançou grande projeção 
nacional e no exterior, com a incre­
mentação da pesquisa cientifica e dos 
estudos especializados, o que pode ser 
sobejamente comprovado com a ampla 
correspondência que mantém com os 
maiores centros nacionais e estrangei­
ros, notadamente através do intercâm­
bio entre professôres. Além dos traba­
lhos científicos publicados periôdica­
mente em revistas, o Instituto de Ma­
temática tem várias coleções e publi­
cações como "Textos de Matemática", 
com d;zenas de trabalhos originais, in­
clusive apostilas. 

EQUIPE 

Ali os cursos de especialização são 
realizados periôdicamente, contando, 
para isso, com uma equipe de docentes 
de alto nivel técnico e cientifico. Den­
tre o pessoal preparado pelo próprio 
Instituto citaremos alguns com douto­
ramento no estrangeiro: Manfredo 
Perdigão do carmo, P. H. D. (Berke­
ley); Roberto Ramalho, P.H.D. (No­
va York); Fernando Cardoso da Silva, 

P.H.D. (Nova York); Wolmer Verçosa, 
P .H.D. (Chicago); encontram-se no 
exterior, atualmente, doutorando-se, os 
_professôres David Goldstein Costa 
Aron Simis, José Sérgio Sette e SOni� 
Scheiktnan. 

Em 1968, o Instituto de Matemática 
iniciou o curso de Estatistica, o qual 
'lem tendo grande aceitação no con­
texto universitário, tendo em vista as 
perspectivas de trabalho nesse campo. 
É dirigido pelo professor Rafael Mos­
coso, da Universidade de Madrl. É feito 
em quatro anos. 

COMPUTAÇAO 

Ao chegar ao Recife, o professor 
Zaluar encetou campanhas objetivan­
do a instalação de um centro de cálcu­
los automáticos. Para isso, percorreu 
outros paises, especialmente a Itália. 
Na prática, iniciou uma série de cursos 
auxiliado pelos docentes Cario Domin­
go e Raul Dlcovski os quais continua­
ram a obra. A época, tentou-se um 
convênio com a SUDENE, mas fracas­
_,ou. Depois, veio a ajuda da Reitoria 
suficiente para ampliar os trabalho� 
daquele Centro. 

Foi denominado de Centro de Pro­
-:essamento de Dados, dotado do siste­
ma de computação eletrônica IBM-
1130, e passou a ser dirigido pelos pro­
fessores Rivaldo Correa e Múcio Go-

mes da Silva. Ali, são ministrados 
cursos de computação para os cursos 
regulares da UFPe., de extensão em 
diferentes niveis, além de trabalhos de 
extensão universitária (serviços a ter­
ceiros) , prestados a diversas entidades 
públicas e particulares, como a Sudene, 
Ipeane, UFRPe., Universidade de João 
Pessoa, D.E.R., etc. 

SUDENE 

Na opinião do professor Jõnio Le­
mos, a SUDENE vem absorvendo prà­
ticamente a maior parte dos trabalhos 
do Centro, através de convênios. 'ô'lti­
mamente, foi firmado outro convênio 
que vai possibilitar a instalação de un� 
núcleo tecnológico, que deverá se preo­
cupar cientificamente com diferentes 
problemas sugeridos pela tecnologia, 
na Região. A Universidade, visando 
ampliar êsses serviços para efetivação 
d_a sua reforma administrativa, adqui­
riu outro computador (o B-500) da Bur­
roughs. Funcionará a partir de abril. 
O Centro vai ser transferido de suas 
instalações no 15.0 andar dos Institutos 
Centrais, para o pavimento térreo do 
mesmo edificio, na Cidade Universitá­
ria. O computador 1130 ficará dedica­
do ao ensino e à pesquisa, enquanto o 
B-500 será utilizado na parte adminis,
tratlva da Universidade. 
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ESCOLA DE ARTES FÊZ EXPOSIÇAO

COM TRABALHOS DOS SEUS ALUNOS

"ngura", de Ranuzia. Fittlpaldi Freire. 

"EscuUura Geométrica", de Yplranra, conclulnte do Curso Superior de Escultura. 
"Palsare-m", de Sônia Sarinho 

ºtca ,, 
_ ro , dei Jose Alves de Moura Filho. 

''Decoração para Um Biombo", de Beber de Mattos. 

A Escola de Artes, da Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco, encerrou suas atividades 
de 1969 com uma bela exposição 
na galeria do Teatro do Parque 
onde podíamos ver, ao lado de 
várias telas dos concluintes do 
curso Superior de Pintura, algu­
mas esculturas e peças de cerâ­
mica. 

Do Curso Superior de Es­
cultura destacamos o trabalho de 
Lourenço Ypiranga de Souza 
Dantas Filho, com sua escultura 
geométrica que apresentamos em 
cliché, mas, infelizmente, não 
pode transmitir a vivência, mo­
vimento e estranhas formas que a 
sua presença, ao vivo, podia co­
municar ao espectador. 

As telas selecionadas para es­
ta página são de Heber Matos, 
duas fases de sua "Pintura De­
corativa de um Biombo"; ''Pai­
sagem" de Sônia Sarinbo; "Fi­
gura" de Ranúzia Fittipaldi Frei­
re e "fcaro" de José Alves de 
Moura Filho. 

Muitos outros trabalhos gos­
Laríamos de salientar, mas, como 

se sabe, muitos não se prestam 
a reproduções fotográficas. 

Os Concluintes 

Concluíram o Curso Superior 
de Pintura -Avany de Almeida 
Batista, Cleide de Mota Guerra, 
Heber de Matos, Ismael Caldas 
Gouveia, Maria Divanilda Paes, 
Maria do Socorro Diniz Ferraz 
Medina de Barros Correia, Nilse 
Fontes de Souza, Ranúzia Fitti­
paldi Freire, Sônia Maria de 
Paula Sarínho, Tânia Maria da 
Costa Pinto, Teresa Cristina de 
Freilas Barbosa e Lícia Glória 
de Carvalho Pinho. 

Do Curso Superior de Escul­
tura foram concluintes: Amaro 
Francisco da Silva e Lourenço 
Ypiranga de Souza Dantas Filho. 

Luiza Maria Perez de Oliveira 
concluiu o Curso de Canto. 

A Formatura 

A colação de grau dos con­
cluintes de 1969 realizou-se no 
Salão Nobre da Escola e teve 
como paraninfo Ariano Suassu­
na, que dentro de sua costumeira 

simplicidade, deu a última aula 
de Estética, de que é o profesor 
duranle o ano . 

Numa reafirmação dos valores 
do Nordeste, Ariano fêz ver aos 
jovens concluintes que, em todos 
os aspectos, o artista, sobrntudo, 
deve viver em .função do seu 
meio e se o Nordeste tem uma 
vida própria dada as suas pecu­
liaríssimas condições ecológicas 
e soc1a1s, o artista nordestino 
tem que ter a sua filosofia pró­
pria e realizar a sua obra artís­
tica em função do meio e não a 
êle alienado . 

A oração do paraninfo foi for­
temente aplaudida não apenas 
pelos alunos mas pelo corpo do­
cente e inúmeros convidados. 

Os Homenageados 

Os concluintes de 1969, da 
Escola de Artes homenagearam 
ao Reitor, Murilo Guimarães; ao 
Paraninfo, Ariano Suassuna; ao 
Dire'lor da E cola, Jaime Olivei­
ra; aos pais e a todo o corpo de 
professôres do Departamento de 
Desenho, Pintura e Escultura. 
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o professor Ivancir de Castro diretor da DEEE do MEC, quando co nversava com o Magnüico Reitor Murilo Guimarães, por ocasião de sua
última visita ao Recife. 

DIRETOR DO DEEE DO MEC LANÇOU 
EM RECIFE BOLSAS DE TRABALHO 

Foi lançada oficialmente no Re­
cife, pelo diretor da Divisão de Edu­
c•ação Extra Escolar do Ministério da 
Educaçào e Cultura, economista Ivan­
cir de Castro, a campanha de bôlSQS
de trabalho para estudantes de nivel
médio e universltârio. A reunião foi
bastante movimentada, tendo conta­
de com a participação dos reitores 
das universidades locais, secretário de
Educação do Estado, diretores de uni­
dades, sob a presidência do reitor
Murilo Guimarães. 

o sr. Ivancir de Castro fêz am­
pla exposição a respeito do funciona­
mento dessas bôlsas, tendo esclare­
cido que as emprêsas não terão res­
ponsabilÍdades trabalhistas pre�istas
na Legislação vigente, ao adrmtir o 
estudante estagiário. Apenas arcarão
com S0 por_ cento do salário a ser pago 
ac estagiário, ficando a outra parte 
por conta da Universidade. 

COMISSAO 

Ficou estabelecido que uma co­
missão será constltuida de empresá­
rios, professores e outras representa­
ções com a finalidade de estabelecer
os c�ntatos entre as organizações e
instituições interessadas pelo estâgio
de estudantes. Possivelmente, essa
comissão funcionará em colaboração
com a Divisão de Expediente Escolar
da Universidade Federal de Pernam­
buco. A matéria aprovada nesse sen­
tido foi esta: 

1 - Funcionarão para os estu­
dantes carentes de recursos finan­
ceiros. 

2 - Serão os mesmos seleciona­
dos à base de levantamentos sócio­
econOmicos, para a primeira triagem.
Em seguida, selecionados para º. de­
sempenho de atividades produtivas, 
no comércio, Indústria, bancos, hos­
pitais e repartições públicas, etc. 

3 - Para o nivel superior, a Co­
mlssào de Seleção funcionará nas 
Universidades Federais, com a parti­
cipaçàO de professores, funcionários e 
representantes das demais Universi­
dades, estabelecimentos isolados e do 
corpo discente. 

4 - o levantamento sócio-econô­
mico para o nivel médio e, bem as­
sim, a seleção para o desempenho de 
atividades, ficarão a cargo das Secre­
tarias de Educação dos Estados. 

5 _ o tempo de trabalho do es-

tudante-estagiário, será de, no má­
ximo, 4 (quatro) horas. 

6 - Como sabemos, as Univer­
sidades e Secretarias de Educação
dos Estados possuem verbas para o 
atendimento de Bõlsas de Estudo. 
Resta tão sômente, a melhor distri­
bulçào, desta feita, sob o titulo de
Bôlsas de Trabalho, quando o Minis­
tério ajudará, financeiramente, aque­
las entidades, na parte relativa ao 
excesso surgido com a nova aplica­
çào. O estudante s�rá utilizado no 
trabalho, sempre que possível, dentro
de sua futura profissão. A partir da
apresentação das necessidades de 
ajuda daquêles, (Universidades e Se­
cretarias de Educação) será então
efetuada a planificação em conjunto.

7 - Para os estudantes, que além
de serem carentes de recursos finan­
ceiros, não possuam condições ao 
exercício de atividades produtivas, as
Universidades e Secretarias de Edu­
cação dos Estados, devem ajudar fi­
nanceiramente, durante um determi­
nado periodo, enquanto o Ministério 
da Educaçào e Cultura, por intermé­
dio de sua Diretoria de Educação Ex­
tra-Escolar, promoverá cursos práti­
cos e Intensivos, os quais darão as 
possibilidades e condições para que 
e-.� mesmos possam desempenhar as
mais variadas funções auxiliares. 

8 - Aos conclulntes de cada cur­
so será oferecido um melhor salário,
q�ando a emprêsa ou empregador,
participará com um maior percentual
do seu valor mensal. 

9 - No ano seguinte, caso a em­
prêsa deseje continuar contando com 
a colaboração do estudante-estagiá­
rio, passará o mesmo a ser admitido
no seu quadro de pessoal, devendo
então perceber dela e sômente dela, 
todo o seu salário. 

10 - Durante os três primeiros
meses, a emprêsa ou quem proporcio­
nou o estágio, fornecerá à Comissào, 
em caráter confidencial, relatório 
sobre o desempenho do aluno-esta­
giário, em seus diversos escalões, a 
fim de que sejam tomadas as medi­
das cabíveis, em beneficio do melhor
desempenho dos estudantes e da pró­
pria emprêsas. 

VANTAGENS PARA A EMPR:tSA 

1 - Recebe um aluno estagiá­
rio, por um ano, pagando 50% do seu
salário. 

2 - O estudante admitido é pré­
viamente selecionado, vindo assim, 
prestar um melhor serviço à emprê­
sa; à comunidade. 

3 - Não haverá vinculo empre­
gaticio. 

4 - A emprêsa se beneficiará 
não só com a qualidade, mas tam­
bém com a quantidade de auxiliares
que poderá ter. 

5 - A emprêsa terá oportunida­
de de colaborar, mais efetiva e efici­
entemente, com o poder público, no
aprimoramento das diversas camadas
sociais e, consequentemente na mais
perfeita integração da comunidade. 

VANTAGENS PARA O ALUNO

1 - Será libertado da ajuda pa­
ternalista a que se vem submetendo,
recorrendo, como soi acontecer, aos 
podêres públicos e aos parentes e a­
migos, em busca de uma ajuda finan­
ceira, às vêzes relutante. 

2 - Terá oportunidade de apli­
car os seus conhecimentos teóricos, 
na prática, participando das várias
fases do processo produtivo. 

3 - O plano propicia melhores
cportunidades de aferição dos seus
pendores vocacionals . 

4 - Recebe uma quantia por um 
serviço que está prestando. 

5 - Poderá o estudante se ca­
pacitar ao mais perfeito julgamento 
de como se processa no Pais o seu de­
senvolvimento, colaborando inclusive
com o seu próprio esfôrço na sua di­
nâmica efetiva. 

VANTAGENS 

Perfeita integração com a comu­
r.idade, com o govêrno e com o seu 
melo. 

Necessitamos de todos para a
mais rápida aplicação. Ouviremos os 
Govêrnos estaduais, as Universidades, 
c:,s estabelecimentos de ensino isola­
dos e as emprêsas públicas e priva­
das, contando com o apolo indispen­
sável da Imprensa e de quem preten­
demos apoiar: estudantes e emprê­
sas. 

"tste novo plano, faz parte do 
nôvo Ministério da Educação e Cul­
t:ira e traduz parcialmente o que se­
rá a nova administração, orientada 
pelos princípios sadios e coerentes do 
novo ministro". 

Simpósio na 

Universidade 

de Trujillo 

Considerando a im­
portância de um nôvo 
c&mpo pedagógico para 
o desenvolvimento só­
cio - econômico - edu­
c:::.tlvo da América La­
tina, sob os auspícios do 
Centro de Instrução 
Programada da Uni­
versidade Nacional de
Trujillo, no Peru, vai ser 
realizado no período de 
25 a 28 de fevereiro, o 
I Simpósio Latino Ame­
ricano de Instrução 
Programada, cujo obje­
tivo é a verificação dos 
principais problemas da
matéria nos países lati­
no-americanos. 

O referido Centro or­
ganizou até agora qua­
tro simpósios do gênero 
e é integrado por pes­
soal treinado na Ale­
manha, possuindo ainda 
biblioteca especializada,
sendo também membro
da Sociedade Interna­
cional de Instrução Pro­
gramada, instalada no
Instituto de Cibernéti­
ca, em Berlim. 

Entre outros assuntos, 
o temário do simpósio
constará de Cibernéti­
ca e Pedagogia, Pro­
gramação, Programas e 
máquinas de ensino, 
Instrução Programada 
e desenvolvimento só­
cio - econômico - edu­
cativo na América La-
tina. 

.) 
Quanto à modalidade

dos trabalhos, constará
de Sessões Plenárias, 
cuja duração será de 
meia hora, acrescidas de 
mais trinta minutos de
discussão, bem como de
diversas sessões de co­
ordenação das comis­
sões. 

Além disso, haverá
exposição de obras de 
consulta sObre Instru­
ção Programada e Ci­
bernética e textos pro­
gramados com demons­
tração de máquinas de 
ensino. 

Convém frizar que o 
Simpósio Latino Ame­
ricano contará com a 
participação das mais 
altas autoridades cien·
tíficas da América La­
tina e de vários espe­
cialistas da Europa e 
dos Estados Unidos. 

O conclave será com­
plementado com diver­
sas excursões ás ruinas 
Pré - incálcas Chan­
Chan, diversos logra­
douros bucólicos da "Si­
erra" e inúmeras reu-
11lões sócio-filantrópi­
cas. 
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Rádio Universitária Tem Nova Programação

Neste flarrante do coquetel vemos, da esquerda para
a dheita: Theresa Catharina de Góes Campos, diretora da
Rádio; João Mendonça de AmÔrim Filho, Chefe de Gabi­
nete do Reitor da Universidade Federal Rural de Pernam­
buco; o Reilor da Universidade Federal Rural de Pernam­
buco, professor Adierson Erasmo de Azevedo; e o professor 
Charles de Mendonça, produtor do prorrama "Questões do 
Vernáculo", apresentado na Rádio Universitária e no
Canal - 11. 

o Magnífico Reitor da Universidade Federal Rural de
Pernambuco, professor Adierson Erasmo de Azevedo e -

0 

professor Charles de Mendonça, dirigiram mensagem aos 
ouvintes da Rádlo Universitária. 

O coquetel da Rádio Universitária foi também uma 
oportunidade de tornar conhecida a pequena equipe que! ali 
trabalha. Nesta foto, aparecem da esquerda para a. dtrelt.a,
o sonoplasta e operador de som Paulo Geraldo da Silva· o 
técnico José Soares de Vasconcelos; o dr. Cario CavegÍla, 
tecnólogo-diretor das Oficl.nas Centrais da Universidade Fe­
d_eral de Pernambuco (foi quem montou a Rádio Univer­
sitária) e Theresa Catharina. 

A Rádio Universitária promoveu um coquetel, em suas instalações, no Engenho do Meio, para apresentar· sua nova programação.

� diretora. d� Rádio, _jornalista Thereza ��tharina de
_ 
Goes

0 �ampos
_ 
fêz, na oportun�dad�, a apre e:1tação da pequena equipe quefaz funcionar a Rad1�. Ela e com�osta das s�gurnte� _res

_
soas · pr_o��a madmes -.H�go Mar�ms Silva e Adja1r Guilhei·me dos Santos; produ­tores _ Arnaldo Jose de Barros Silva, Ed�ard Andre Grund, Ma1c10 Augusto Ribeiro Maciel, Charles Mendonça, Carlos Pacheco Benevi­des e Virgílio Sá Pereira; locutores - Jose Adelmo Cunha (chefe dos locutores), Jo é Alberto Cavalcanti Jo é Auo-usto c· . 1. · 1· s · d 1· d • b amara rns, Francisco Alberto Carvalho Madeira e He 1mar anllago e 1ma; e opera ores de som - Adjair Guilherme dos Santos ( hef d d N. 1 d s·1 J . y· e e os opeia-dores), Paulo Geraldo da Silva, Fernan o 1co au a I va e ose 1cente. 

SEGUNDA FEIRA 
1 2: 00 -Abertura. 12:05 -Concêrto da Tarde. 13: 00 - Jóias do Folclore Brasileiro. 
13: 15 - Música Ligeira. 13:45 -Passo a Passo com a Ciência. 
14:00 -Pavilhão Musical. 14: 30 -Curso de Francês. 14:45 - Canções Francêsas.
15:0o -Clássicos - piano. l6: 00 -Música na pracinha da aldeia 
i6: 15 - Seleção de Músicas Brasileiras 6:30 -Sétima Arte. 16:45 -No Mundo da Música. 
l?:15 -Ciência e técnica. i�: 30 -Música Popular Brasileira. 
18

:00 -Oração do Pai Nosso.
: 05 -Colégio do Ar. 19:00 -A Voz do Brasil. 

2
20:oo -Música de Todo o Mundo.

, O: 30 -Dos nossos arquivos ... 
�0
1
: 45 -Instrumental Popular.: 00 - Curso de Alemão. 21:15 - No Mundo do Teatro. 2

2
1: 30 -Seleção de Músicas Brasileiras. 
1.45 -Noticiário. 

� 2
4
: OO -Concêrto da Noite.
: 00 -Encerramento. 

'I'ERÇA FEIRA 

i 2: OO -Abertura. 
1

2
: 05 -Concêrto da Tarde. 

1:: OO -Jóias do Folclore Brasileiro. 
-15 -Música Ligeira. i3: 45 -Ciência em Foco.

/4
: 00 -Pavilhão Musical. 
· 30 -Curso de Frnncês. 14 = 45 -Canções Francêsas. i5: OO -Clássicos: canto-sonata 

1�: �
5 -Sel. de Músicas Brasileiras.

16: O -Cartaz de Londres. 
17: 45 -Música de Interlúdio. 
18: �O -Música Popular Brasileira.
18: 

0� -Orapã_o do Pai Nosso. 
19: -Coleg10 do Ar. 
20: 00 -A Voz do Brasil. 
20:�0 -Música de Todo o Mundo.

21: 
0
� -Música do Cinema. 

2l: -Curso. de Alemão_. . 
2l: !5 -Em Dia com o Direito.
2 2: 

5 -Noticiário. 
24

:�0
0 

-Concêrto da Noite.
· -Encerramento.

QUARTA FEIRA
1 2- 00 
12: -Abertura. 
13: o5 -Concêrto da Tarde. 
13:�0 -Jóias do Folclore Brasileiro. 
13: 5 -Música Ligeira. · 45 -Maravilhas da Ciência.

14: 00 - Pavilhão Musical. 
14:30 - Curso de Francês. 
14: 45 - Canções Francêsas. 
15: 00 - Clássicos : sinfônico. 
16: 15 - Seleção de Músicas Brasileiras. 
Hí: 30 - A França em Foco. 
16:45 - Variedades da Música Popular. 
17: 30 - Música Popular Brasileira. 
18:00 - Oração do Pai Nosso. 
18: 05 - Colégio do Ar. 
19:00 - A Voz do Brasil. 
20:00 - Música de Todo o Mundo.
20: 30 - Dos nossos arquivos ... 
20: 45 - Instrumental Popular. 
21: 00 - Curso de Alemão. 
21: 15 - O Cecine fala de Ciência. 
21: 30 - Se!. de Músicas Brasileiras.
21:45 - Noticiário. 
22:00 - Concêrto da Noite. 
24: 00 - Encerramento. 

QUINTA FEIRA 

12:00 - Abertura. 
12: 05 - Concêrto da Tarde. 
13: 00 - Jóias do Folclore Brasileiro. 
13: 15 - Música Ligeira. 
13: 45 - Ciência em Foco. 
14: 00 - Pavilhão Musical. 
14:30 - Curso de Francês. 
14: 45 - Canções Francêsas. 
15: 00 - Clássicos - órgão-cravo. 
16: 15 - Sel. de Músicas Brasileiras. 
16: 30 - Em Dia com o Direito. 
17:00 - Variedades. 
17: 30 - Música Popular Brasileira. 
18: 00 - Oração do Pai Nosso. 
18: 05 - Colégio do Ar. 
19: 00 - A Voz do Brasil. 
20:00 - Música de Todo o Mundo. 
20:30 - Dos nossos Arquivos ... 
20: 45 - Instrumental Popular. 
21:00 - Curso de Alemão. 
21: 15 - Questões do Vernáculo.
21: 30 - Seleção de Músicas Brasileira. 
21: 45 - Noticiário. 
22:00 - Concêrto da Noite.
24: 00 - Encerramento. 

SEXTA FEIRA 

12:00 -· Abertura. 
12:05 - Concêrto da Tarde. 
13: 00 - Jóias do Folclore Brasileiro. 
13: 15 - Música Ligeira. 
13: 45 - Passo a Passo com a Ciência.
14 · 00 - Pavilhão Musical. 
14:30 - Curso de Francês. 
14: 45 - Canções Francêsas. 
ló: 00 - Clássicos: câmara. 
16: 15 - Sei .Músicas Brasileiras. 
16: 30 - O Cecine fala de Ciência.
16:45 - Música do Cinema. 
17: 30 - Música Popular Brasileira. 
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18: 00 - Oração do Pai Nosso.18: 05 - Colégio do Ar. 19: 00 - A Voz do Brasil. 20: 00 - Música de Todo o Mundo.20:30 - Dos Nossos Arquivos ... 20: 45 - Instrumental Popular. 21: 00 - Curso de Alemão. 21: 15 - Variedades. 21: 30 - Seleção de Músicas Brasileiras.21: 45 - Noticiário. 
22: 00 - Concêrto da Noite. 24.: 00 - Encerramento. 

SABADO 

12: 00 - Abertura. 
12: 05 - Concêrto da Tarde. 13:00 - Recital de Jazz. 14: 00 - Pavilhão Musical. 14:30 - A França em Foco. 14: 45 - Sel. Músicas Brasileiras.15:00 -Questões do Vernáculo.15: 15 - No Mundo da Música .15:45 - Música Ligeira. 16: 45 - Variedades. 
16: 30 - Música Francêsa. lí:00 - No Mundo do Teatro. 17: 15 - Insrtumental Popular. 17:30 - Música Popular Brasileira. 18: 00 - Oração do Pai Nosso. lli: 05 - A Música que o Mundo Consagrou.18: 30 - O Tema é Frevo. 19:00 - Europa 70. 
19: 30 - Sei. de Músicas Brasileiras.19:45 - Panorama Industrial. 20:00 - Música de Todo o Mundo. 21 :00 - Sétima Arte. 
21: 15 - Música de Interlúdio. 21: 45 - Variedades. 
22:00 - Concêrto da Noite. 24:00 - Encerramento. 

DOMINGO 

12:00 - Abertura. 
12: 05 - Concêrto. 
13: 00 - Resposta aos Ouvintes. 13:30 - Música Popular Brasileira. 14: 00 - Pavilhão Musical. 
14:30 - Tarde de ópera. 
17:00 - Recital de Jazz. 
18: 00 - Oração do Pai Nosso. 18:05 - Uma Orquestra em Foco. 18: 30 - Seleção de Músicas Brasileiras16: 45 - Música Instrumental. 19: 15 - Variedades da Música Popular.19:45 -Música Francêsa. 20: 15 - Música do Todo o Mundo. 21: 15 - Música Coral. 
21:45 - Seleção de Músicas Brasileiras. 22: 00 - Concêrto da Noite. 
24: 00 - Encerramento. 
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o professor Ivancir de Castro diretor da DEEE do MEC, quando co nversava com o Magnüico Reitor Murilo Guimarães, por ocasião de sua
última visita ao Recife. 

DIRETOR DO DEEE DO MEC LANÇOU 
EM RECIFE BOLSAS DE TRABALHO 

Foi lançada oficialmente no Re­
cife, pelo diretor da Divisão de Edu­
c•ação Extra Escolar do Ministério da 
Educaçào e Cultura, economista Ivan­
cir de Castro, a campanha de bôlSQS
de trabalho para estudantes de nivel
médio e universltârio. A reunião foi
bastante movimentada, tendo conta­
de com a participação dos reitores 
das universidades locais, secretário de
Educação do Estado, diretores de uni­
dades, sob a presidência do reitor
Murilo Guimarães. 

o sr. Ivancir de Castro fêz am­
pla exposição a respeito do funciona­
mento dessas bôlsas, tendo esclare­
cido que as emprêsas não terão res­
ponsabilÍdades trabalhistas pre�istas
na Legislação vigente, ao adrmtir o 
estudante estagiário. Apenas arcarão
com S0 por_ cento do salário a ser pago 
ac estagiário, ficando a outra parte 
por conta da Universidade. 

COMISSAO 

Ficou estabelecido que uma co­
missão será constltuida de empresá­
rios, professores e outras representa­
ções com a finalidade de estabelecer
os c�ntatos entre as organizações e
instituições interessadas pelo estâgio
de estudantes. Possivelmente, essa
comissão funcionará em colaboração
com a Divisão de Expediente Escolar
da Universidade Federal de Pernam­
buco. A matéria aprovada nesse sen­
tido foi esta: 

1 - Funcionarão para os estu­
dantes carentes de recursos finan­
ceiros. 

2 - Serão os mesmos seleciona­
dos à base de levantamentos sócio­
econOmicos, para a primeira triagem.
Em seguida, selecionados para º. de­
sempenho de atividades produtivas, 
no comércio, Indústria, bancos, hos­
pitais e repartições públicas, etc. 

3 - Para o nivel superior, a Co­
mlssào de Seleção funcionará nas 
Universidades Federais, com a parti­
cipaçàO de professores, funcionários e 
representantes das demais Universi­
dades, estabelecimentos isolados e do 
corpo discente. 

4 - o levantamento sócio-econô­
mico para o nivel médio e, bem as­
sim, a seleção para o desempenho de 
atividades, ficarão a cargo das Secre­
tarias de Educação dos Estados. 

5 _ o tempo de trabalho do es-

tudante-estagiário, será de, no má­
ximo, 4 (quatro) horas. 

6 - Como sabemos, as Univer­
sidades e Secretarias de Educação
dos Estados possuem verbas para o 
atendimento de Bõlsas de Estudo. 
Resta tão sômente, a melhor distri­
bulçào, desta feita, sob o titulo de
Bôlsas de Trabalho, quando o Minis­
tério ajudará, financeiramente, aque­
las entidades, na parte relativa ao 
excesso surgido com a nova aplica­
çào. O estudante s�rá utilizado no 
trabalho, sempre que possível, dentro
de sua futura profissão. A partir da
apresentação das necessidades de 
ajuda daquêles, (Universidades e Se­
cretarias de Educação) será então
efetuada a planificação em conjunto.

7 - Para os estudantes, que além
de serem carentes de recursos finan­
ceiros, não possuam condições ao 
exercício de atividades produtivas, as
Universidades e Secretarias de Edu­
cação dos Estados, devem ajudar fi­
nanceiramente, durante um determi­
nado periodo, enquanto o Ministério 
da Educaçào e Cultura, por intermé­
dio de sua Diretoria de Educação Ex­
tra-Escolar, promoverá cursos práti­
cos e Intensivos, os quais darão as 
possibilidades e condições para que 
e-.� mesmos possam desempenhar as
mais variadas funções auxiliares. 

8 - Aos conclulntes de cada cur­
so será oferecido um melhor salário,
q�ando a emprêsa ou empregador,
participará com um maior percentual
do seu valor mensal. 

9 - No ano seguinte, caso a em­
prêsa deseje continuar contando com 
a colaboração do estudante-estagiá­
rio, passará o mesmo a ser admitido
no seu quadro de pessoal, devendo
então perceber dela e sômente dela, 
todo o seu salário. 

10 - Durante os três primeiros
meses, a emprêsa ou quem proporcio­
nou o estágio, fornecerá à Comissào, 
em caráter confidencial, relatório 
sobre o desempenho do aluno-esta­
giário, em seus diversos escalões, a 
fim de que sejam tomadas as medi­
das cabíveis, em beneficio do melhor
desempenho dos estudantes e da pró­
pria emprêsas. 

VANTAGENS PARA A EMPR:tSA 

1 - Recebe um aluno estagiá­
rio, por um ano, pagando 50% do seu
salário. 

2 - O estudante admitido é pré­
viamente selecionado, vindo assim, 
prestar um melhor serviço à emprê­
sa; à comunidade. 

3 - Não haverá vinculo empre­
gaticio. 

4 - A emprêsa se beneficiará 
não só com a qualidade, mas tam­
bém com a quantidade de auxiliares
que poderá ter. 

5 - A emprêsa terá oportunida­
de de colaborar, mais efetiva e efici­
entemente, com o poder público, no
aprimoramento das diversas camadas
sociais e, consequentemente na mais
perfeita integração da comunidade. 

VANTAGENS PARA O ALUNO

1 - Será libertado da ajuda pa­
ternalista a que se vem submetendo,
recorrendo, como soi acontecer, aos 
podêres públicos e aos parentes e a­
migos, em busca de uma ajuda finan­
ceira, às vêzes relutante. 

2 - Terá oportunidade de apli­
car os seus conhecimentos teóricos, 
na prática, participando das várias
fases do processo produtivo. 

3 - O plano propicia melhores
cportunidades de aferição dos seus
pendores vocacionals . 

4 - Recebe uma quantia por um 
serviço que está prestando. 

5 - Poderá o estudante se ca­
pacitar ao mais perfeito julgamento 
de como se processa no Pais o seu de­
senvolvimento, colaborando inclusive
com o seu próprio esfôrço na sua di­
nâmica efetiva. 

VANTAGENS 

Perfeita integração com a comu­
r.idade, com o govêrno e com o seu 
melo. 

Necessitamos de todos para a
mais rápida aplicação. Ouviremos os 
Govêrnos estaduais, as Universidades, 
c:,s estabelecimentos de ensino isola­
dos e as emprêsas públicas e priva­
das, contando com o apolo indispen­
sável da Imprensa e de quem preten­
demos apoiar: estudantes e emprê­
sas. 

"tste novo plano, faz parte do 
nôvo Ministério da Educação e Cul­
t:ira e traduz parcialmente o que se­
rá a nova administração, orientada 
pelos princípios sadios e coerentes do 
novo ministro". 

Simpósio na 

Universidade 

de Trujillo 

Considerando a im­
portância de um nôvo 
c&mpo pedagógico para 
o desenvolvimento só­
cio - econômico - edu­
c:::.tlvo da América La­
tina, sob os auspícios do 
Centro de Instrução 
Programada da Uni­
versidade Nacional de
Trujillo, no Peru, vai ser 
realizado no período de 
25 a 28 de fevereiro, o 
I Simpósio Latino Ame­
ricano de Instrução 
Programada, cujo obje­
tivo é a verificação dos 
principais problemas da
matéria nos países lati­
no-americanos. 

O referido Centro or­
ganizou até agora qua­
tro simpósios do gênero 
e é integrado por pes­
soal treinado na Ale­
manha, possuindo ainda 
biblioteca especializada,
sendo também membro
da Sociedade Interna­
cional de Instrução Pro­
gramada, instalada no
Instituto de Cibernéti­
ca, em Berlim. 

Entre outros assuntos, 
o temário do simpósio
constará de Cibernéti­
ca e Pedagogia, Pro­
gramação, Programas e 
máquinas de ensino, 
Instrução Programada 
e desenvolvimento só­
cio - econômico - edu­
cativo na América La-
tina. 

.) 
Quanto à modalidade

dos trabalhos, constará
de Sessões Plenárias, 
cuja duração será de 
meia hora, acrescidas de 
mais trinta minutos de
discussão, bem como de
diversas sessões de co­
ordenação das comis­
sões. 

Além disso, haverá
exposição de obras de 
consulta sObre Instru­
ção Programada e Ci­
bernética e textos pro­
gramados com demons­
tração de máquinas de 
ensino. 

Convém frizar que o 
Simpósio Latino Ame­
ricano contará com a 
participação das mais 
altas autoridades cien·
tíficas da América La­
tina e de vários espe­
cialistas da Europa e 
dos Estados Unidos. 

O conclave será com­
plementado com diver­
sas excursões ás ruinas 
Pré - incálcas Chan­
Chan, diversos logra­
douros bucólicos da "Si­
erra" e inúmeras reu-
11lões sócio-filantrópi­
cas. 
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Rádio Universitária Tem Nova Programação

Neste flarrante do coquetel vemos, da esquerda para
a dheita: Theresa Catharina de Góes Campos, diretora da
Rádio; João Mendonça de AmÔrim Filho, Chefe de Gabi­
nete do Reitor da Universidade Federal Rural de Pernam­
buco; o Reilor da Universidade Federal Rural de Pernam­
buco, professor Adierson Erasmo de Azevedo; e o professor 
Charles de Mendonça, produtor do prorrama "Questões do 
Vernáculo", apresentado na Rádio Universitária e no
Canal - 11. 

o Magnífico Reitor da Universidade Federal Rural de
Pernambuco, professor Adierson Erasmo de Azevedo e -

0 

professor Charles de Mendonça, dirigiram mensagem aos 
ouvintes da Rádlo Universitária. 

O coquetel da Rádio Universitária foi também uma 
oportunidade de tornar conhecida a pequena equipe que! ali 
trabalha. Nesta foto, aparecem da esquerda para a. dtrelt.a,
o sonoplasta e operador de som Paulo Geraldo da Silva· o 
técnico José Soares de Vasconcelos; o dr. Cario CavegÍla, 
tecnólogo-diretor das Oficl.nas Centrais da Universidade Fe­
d_eral de Pernambuco (foi quem montou a Rádio Univer­
sitária) e Theresa Catharina. 

A Rádio Universitária promoveu um coquetel, em suas instalações, no Engenho do Meio, para apresentar· sua nova programação.

� diretora. d� Rádio, _jornalista Thereza ��tharina de
_ 
Goes

0 �ampos
_ 
fêz, na oportun�dad�, a apre e:1tação da pequena equipe quefaz funcionar a Rad1�. Ela e com�osta das s�gurnte� _res

_
soas · pr_o��a madmes -.H�go Mar�ms Silva e Adja1r Guilhei·me dos Santos; produ­tores _ Arnaldo Jose de Barros Silva, Ed�ard Andre Grund, Ma1c10 Augusto Ribeiro Maciel, Charles Mendonça, Carlos Pacheco Benevi­des e Virgílio Sá Pereira; locutores - Jose Adelmo Cunha (chefe dos locutores), Jo é Alberto Cavalcanti Jo é Auo-usto c· . 1. · 1· s · d 1· d • b amara rns, Francisco Alberto Carvalho Madeira e He 1mar anllago e 1ma; e opera ores de som - Adjair Guilherme dos Santos ( hef d d N. 1 d s·1 J . y· e e os opeia-dores), Paulo Geraldo da Silva, Fernan o 1co au a I va e ose 1cente. 

SEGUNDA FEIRA 
1 2: 00 -Abertura. 12:05 -Concêrto da Tarde. 13: 00 - Jóias do Folclore Brasileiro. 
13: 15 - Música Ligeira. 13:45 -Passo a Passo com a Ciência. 
14:00 -Pavilhão Musical. 14: 30 -Curso de Francês. 14:45 - Canções Francêsas.
15:0o -Clássicos - piano. l6: 00 -Música na pracinha da aldeia 
i6: 15 - Seleção de Músicas Brasileiras 6:30 -Sétima Arte. 16:45 -No Mundo da Música. 
l?:15 -Ciência e técnica. i�: 30 -Música Popular Brasileira. 
18

:00 -Oração do Pai Nosso.
: 05 -Colégio do Ar. 19:00 -A Voz do Brasil. 

2
20:oo -Música de Todo o Mundo.

, O: 30 -Dos nossos arquivos ... 
�0
1
: 45 -Instrumental Popular.: 00 - Curso de Alemão. 21:15 - No Mundo do Teatro. 2

2
1: 30 -Seleção de Músicas Brasileiras. 
1.45 -Noticiário. 

� 2
4
: OO -Concêrto da Noite.
: 00 -Encerramento. 

'I'ERÇA FEIRA 

i 2: OO -Abertura. 
1

2
: 05 -Concêrto da Tarde. 

1:: OO -Jóias do Folclore Brasileiro. 
-15 -Música Ligeira. i3: 45 -Ciência em Foco.

/4
: 00 -Pavilhão Musical. 
· 30 -Curso de Frnncês. 14 = 45 -Canções Francêsas. i5: OO -Clássicos: canto-sonata 

1�: �
5 -Sel. de Músicas Brasileiras.

16: O -Cartaz de Londres. 
17: 45 -Música de Interlúdio. 
18: �O -Música Popular Brasileira.
18: 

0� -Orapã_o do Pai Nosso. 
19: -Coleg10 do Ar. 
20: 00 -A Voz do Brasil. 
20:�0 -Música de Todo o Mundo.

21: 
0
� -Música do Cinema. 

2l: -Curso. de Alemão_. . 
2l: !5 -Em Dia com o Direito.
2 2: 

5 -Noticiário. 
24

:�0
0 

-Concêrto da Noite.
· -Encerramento.

QUARTA FEIRA
1 2- 00 
12: -Abertura. 
13: o5 -Concêrto da Tarde. 
13:�0 -Jóias do Folclore Brasileiro. 
13: 5 -Música Ligeira. · 45 -Maravilhas da Ciência.

14: 00 - Pavilhão Musical. 
14:30 - Curso de Francês. 
14: 45 - Canções Francêsas. 
15: 00 - Clássicos : sinfônico. 
16: 15 - Seleção de Músicas Brasileiras. 
Hí: 30 - A França em Foco. 
16:45 - Variedades da Música Popular. 
17: 30 - Música Popular Brasileira. 
18:00 - Oração do Pai Nosso. 
18: 05 - Colégio do Ar. 
19:00 - A Voz do Brasil. 
20:00 - Música de Todo o Mundo.
20: 30 - Dos nossos arquivos ... 
20: 45 - Instrumental Popular. 
21: 00 - Curso de Alemão. 
21: 15 - O Cecine fala de Ciência. 
21: 30 - Se!. de Músicas Brasileiras.
21:45 - Noticiário. 
22:00 - Concêrto da Noite. 
24: 00 - Encerramento. 

QUINTA FEIRA 

12:00 - Abertura. 
12: 05 - Concêrto da Tarde. 
13: 00 - Jóias do Folclore Brasileiro. 
13: 15 - Música Ligeira. 
13: 45 - Ciência em Foco. 
14: 00 - Pavilhão Musical. 
14:30 - Curso de Francês. 
14: 45 - Canções Francêsas. 
15: 00 - Clássicos - órgão-cravo. 
16: 15 - Sel. de Músicas Brasileiras. 
16: 30 - Em Dia com o Direito. 
17:00 - Variedades. 
17: 30 - Música Popular Brasileira. 
18: 00 - Oração do Pai Nosso. 
18: 05 - Colégio do Ar. 
19: 00 - A Voz do Brasil. 
20:00 - Música de Todo o Mundo. 
20:30 - Dos nossos Arquivos ... 
20: 45 - Instrumental Popular. 
21:00 - Curso de Alemão. 
21: 15 - Questões do Vernáculo.
21: 30 - Seleção de Músicas Brasileira. 
21: 45 - Noticiário. 
22:00 - Concêrto da Noite.
24: 00 - Encerramento. 

SEXTA FEIRA 

12:00 -· Abertura. 
12:05 - Concêrto da Tarde. 
13: 00 - Jóias do Folclore Brasileiro. 
13: 15 - Música Ligeira. 
13: 45 - Passo a Passo com a Ciência.
14 · 00 - Pavilhão Musical. 
14:30 - Curso de Francês. 
14: 45 - Canções Francêsas. 
ló: 00 - Clássicos: câmara. 
16: 15 - Sei .Músicas Brasileiras. 
16: 30 - O Cecine fala de Ciência.
16:45 - Música do Cinema. 
17: 30 - Música Popular Brasileira. 
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18: 00 - Oração do Pai Nosso.18: 05 - Colégio do Ar. 19: 00 - A Voz do Brasil. 20: 00 - Música de Todo o Mundo.20:30 - Dos Nossos Arquivos ... 20: 45 - Instrumental Popular. 21: 00 - Curso de Alemão. 21: 15 - Variedades. 21: 30 - Seleção de Músicas Brasileiras.21: 45 - Noticiário. 
22: 00 - Concêrto da Noite. 24.: 00 - Encerramento. 

SABADO 

12: 00 - Abertura. 
12: 05 - Concêrto da Tarde. 13:00 - Recital de Jazz. 14: 00 - Pavilhão Musical. 14:30 - A França em Foco. 14: 45 - Sel. Músicas Brasileiras.15:00 -Questões do Vernáculo.15: 15 - No Mundo da Música .15:45 - Música Ligeira. 16: 45 - Variedades. 
16: 30 - Música Francêsa. lí:00 - No Mundo do Teatro. 17: 15 - Insrtumental Popular. 17:30 - Música Popular Brasileira. 18: 00 - Oração do Pai Nosso. lli: 05 - A Música que o Mundo Consagrou.18: 30 - O Tema é Frevo. 19:00 - Europa 70. 
19: 30 - Sei. de Músicas Brasileiras.19:45 - Panorama Industrial. 20:00 - Música de Todo o Mundo. 21 :00 - Sétima Arte. 
21: 15 - Música de Interlúdio. 21: 45 - Variedades. 
22:00 - Concêrto da Noite. 24:00 - Encerramento. 

DOMINGO 

12:00 - Abertura. 
12: 05 - Concêrto. 
13: 00 - Resposta aos Ouvintes. 13:30 - Música Popular Brasileira. 14: 00 - Pavilhão Musical. 
14:30 - Tarde de ópera. 
17:00 - Recital de Jazz. 
18: 00 - Oração do Pai Nosso. 18:05 - Uma Orquestra em Foco. 18: 30 - Seleção de Músicas Brasileiras16: 45 - Música Instrumental. 19: 15 - Variedades da Música Popular.19:45 -Música Francêsa. 20: 15 - Música do Todo o Mundo. 21: 15 - Música Coral. 
21:45 - Seleção de Músicas Brasileiras. 22: 00 - Concêrto da Noite. 
24: 00 - Encerramento. 
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Congresso Vê 

Informática 

Como Fator 

de Progresso 

Científico 

"Sem informática não 
existirá progresso cienti­
fico e tecnológico" afirma­
ram especialistas presentes 
ao Congresso Latino-A­
mericano da Federação 
Internacional de Docu­
mentação, realizado no 
Rio, e que contou com a 
participação de 20 biblio­
tecárias da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
entre as quais a coordena­
dora da Biblioteca Central, 
professõra Zuleide. 

Que é Informática? 

A Informática ainda é des­
conhecida na América Latina. 
É assunto de grande impor­
tância na vida do homem mo­
derno e que alguns querem 
que seja uma nova ciência. 
O objetivo central da Infor­
mática é o de aprimorar o
processo de análise, registro e
documentação da informação. 

A Informática é a ciência 
da informação em suas bases 
mais amplas, com a utiliza­
çãc dos satélites de ligações 
internacionais com o auxilio 
de modernos computadores, 
quebrando as barreiras que 
ainda separam as comunida­
des. 

É considerado pai da pala­
vra Informática o sr. Phili­
pe Dreyfus. A sra. Célia Ri­
beiro Zaher, em trabalho 
apresentado, ao Congresso, 
afirma que Informática é a 
ciencia do tratamento auto­
mático, isto é, eletrônico e ra­
cional da informação, consi­
derada como base dos conhe­
cimentos e das informações. 

Sistema Universal 

A UNESCO está montando 
u:m sistema universal de in-
formações cientificas ..... . 
(UNIST) que no entanto 
pouco servirá para os países 
do nosso t-ontinente que não 
dispõem de estrutura própria 
para dêle participar. 

Os técnicos em documenta­
ção reunidos neste Congresso 
foram unânimes em afirmar
que os Govêrnos latino-ame­
ricanos precisam tomar cons­
ciência do valor estratégico 
da informação e tomar a ini­
ciativa na montagem dessa 
estrutura. O capital inicial 
dispendldo será aos poucos 
recuperado pela ampla uti­
lização que tem a Informáti­
ca no mundo atual. 

60 . 000 computadores 

Os Estados Unidos dispõem 
de sessenta mil computadores.
Aí a Informática é emprega­
da largamente nas Fôrças
Armadas, na Indústria no 
Comércio e na Ciência . 

O Brasil tem apenas nOO 
cc,mputadores e a Argentina 
300. 
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Professor 

Amaranto 

Regressou 

de Paris 

ENSINO 

o professor Amaranto atuou como titu­
lar da Cadeira de Teoria Moderna dos Siste­
mas no Instituto Nacional de Ciências Apli-

. radas, tendo ministrado a mesma matéria 
para alunos do curso de pós-graduação da 
Faculdade de Ciências daquela Universidade, 
bem como aos alunos da sessão Especial de 
Automática da Escola Nacional Superior de 
Eletrônica, de Informática, de Hidráulica. 

Os trabalhos de pesquisas levados a efeito 
por aquele cientista brasileiro, r presentam 
um testemunho de quanto podem os nossos 
técnicos e especialistas realizar dentro e fora 
do Pais. 

Representam os elementos essenciais à 
preparação de um tese de estado, cuja parte 
prática já se encontra conclulda. Na França, 
conforme declarou, atualmente, a tese de es­
tado exige do interessado uma preparação de 
quatro a cinco anos no mlnimo. O aspecto 
atual desenvolvido do trabalho do professor 
Amaranto, somente a partir de fins de 1967 
fóra iniciado. Antes, êle tencionava preparar 
uma tese para candidatar-se à Cadeira de 
Circuitos Eletromagnetismo da Escola de En­
genharia, tendo para isso, efetuado um traba­
lho sõbre os sistemas à estrutura variável. 
Beneficiado com decreto governamental, que 
permitiu a sua promoção a professor titular 
da Cadeira, não se fêz mais necessário de­
fender tese com êsse fim. 

CANADA 

Suas pesquisas foram orientadas dentro 
do campo da teoria moderna dos Sistemas, 
que fazia objeto das suas atividades de en­
sino, também. A êsse título, foi convidado 
centro da cooperação franco-canadense pe­
lo govêrno da Escola Politécnica de Mon­
treal, em julho do ano passado, atendendo 
ao convite obteve sucesso. 

Ao regressar à França, procedente do 
Canadá, em agôsto de 1969, foi honrado com 
sua nomeação para chefe da equipe de pes­
quisas sõbre "Teoria dos Sistemas", por ini­
ciativa do professor Lagasse, diretor do La­
boratório de Automática e de Aplicação Es-
1pacial. Ficou com a responsabilidade da 
direção cientifica de todos os trabalhos de 
tese ligados àquela especialidade. Adiantou, 
r. propósito, que fôra convidado pelo profes­
sor Alberto Luis Coimbra, coordenador da 

Após quatro anos de intensos tra­

balhos de pesquisas técnico-científi­

cas, desenvolvendo também ativi­

dades docentes na Universidade de 

Toulouse, na França, regressou ao 

Recife o professor Amaranto Lopes 

Pereira, da Escola de Engenharia da 

Universidade Federal de Pernambuco. 

Os sistemas variáveis com o tem­

po e sôbre os problemas de represen­
tação, classificação e identificação dos 

sistemas físicos não lineares, foram os 

principais objetivos dos seus trabalhos 

de pesquisas, ao lado dos maiores ci­

entistas europeus e norte-americanos, 

no Laboratório de Automática e de 

Aplicações Espaciais da Universidade 

_ de Toulouse. 

e. o. p. p. E., da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, para dirigir as pesquisas e o 
ensino de pós-graduação, no campo da Au­
tomática e da Engenharia dos Sistemas; 
também, fôra convidado pelo reitor Jaci Me­
nezes, da UFRJ, para êsse mesmo fim, pelo 
que foi enviado telegrama ao Reitor Murilo 
Guimarães, solicitando fôsse aquêle mestre 
colocado à disposição da Univ. Federal de 
Rio de Janeiro, por um prazo de dois anos. 
u reitor encaminhou o assunto à direção da
Escola de Engenharia, para resolver o pro­
blema.

IMPRESSÕES 

Para o professor Amaranto, na França, as 
universidades atravessam uma fase de reno­
vação, sobrepondo-se valores novos, caracte­
risticos do movimento revolucionário de maio 
1968, naquele pais, que reformou radicalmen­
te as antigas estruturas no âmbito do ensino 
em todos os níveis, com destaque no de nível 
superior. Toulouse é, atualmente, o 2.° Cen­
tro Universitário da França, contando cêrca 
de 40 mil candidatos-estudantes. 

Quanto ao L.A.A.S, laboratório dos mais 
importantes da Europa, conta com 155 co­
laboradores dos quais 82 são pesquisadores. O 
professor Amaranto revelou que sómente a 
área ocupada por êsse laboratório mede cinco 
mil metros quadrados e foi construido e equi­
pado em apenas 16 meses . Vários brasileiros 
realizaram estágios nêsse laboratório, na pre­
paração de tese do 3.0 ciclo, no campo da Au­
tomática e da física dos Semicondutores. 

Afirmou que desde 1947, a França vem 
realizando intercâmbio cultural-científico e 
t�cnico com o Brasil. Aquêle pais acom­
panha com real interêsse o esfôrço dos bra­
sileiros visando a acelerar o desenvolvimen­
to da pesquisa científica e tecnológica, nota­
damente no campo da Física dos semi-condu­
tores e da automática. 

APARELHAMENTO 

file acha que, além do pessoal especiali­
zado, é indispensável também um bom e com­
pleto entrosamento experimental a fim de 
que se possa desenvolver pesquisas e estudos 
em alto nível. Finalizando observou que, em­
bora ausente durante êsse tempo, não deixou 
de acompanhar com vivo interêsse o desen­
volvimento do ensino no Brasil, tendo regres­
sado para dar sua contribuição valiosa. 

Missão 

Francesa 

Visitará 

Recife 

Chegou ao Recife uma mis­
são cultural francêsa, para 
realizar estudos e manter 
contatos com autoridades 
educacionais do nosso Estado, 
A senhorita Magdelaine Vil­
leroy, encarregada da em­
baixada francesa, recebeu a 
incumbência de organizar 
aqui a visita da referida mis­
são. 

Além da embaixada fran­
césa, a Universidade Federal 
de Pernambuco colaborou 
para a vinda dêsses especia­
listas a Perna:mbuco, através 
do Departamento de Exten­
são Cultural (DEC) . 

QUEM VEM 

Informa-se que, entre ou­
tras figuras, virão ao Recife, 
no corrente ano, sociólogos, 
psicólogos, homens de teatro 
e autoridades em artes plás­
ticas, enfim, especialistas 
cujas atividades e conheci­
mentos interessam mais dire­
tamente à Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Foram 
sugeridos os seguintes no­
mes: Jean Roche, Jacques 
Emorine, Roger Planchon, 
etc. Outros entendimentos 
serão mantidos a fim de ser 
concretizada a viagem dessa 
missão. 

"A Pena 

E a Lei" 

Encenada 

Por Grupo 

Paulista .J 

Durante o período de do­
ze (12) a trinta (30) de 
janeiro último, estêve en­
tre nós um conjunto tea­
tral de São Carlos, Estado 
'.de São Paulo, tendo re­
presentando a peça "A 
PENA E A LEI" do consa­
grado teatrólogo e profes­
sor desta Universidade, 
Ariano Suassuna. 

A PENA E A LEI, já en­
cenada pelos mais famosos 
conjuntos cênicos do Bra­
sil, atraiu ao palco do Tea­
tro dos Manguinhos, anti­
tigo Palácio do Arcebispo, 
numeroso público, que não 
rt•gateou aplausos ao gru­
po amadorista do interior 
de São Paulo, bem como 
ao desenrolar das seqüên· 
cias da peça. 

O elenco teatral de São 
Paulo apresentou-se cmn 
vinte figuras e é constitui­
do por jovens secundaris­
ta:; e universitários com 
idade entre 19 e 27 anos. 

A Universidade Federal 
dr- Pernambuco colaborou 
C'om a promoção colocando 
à disposição dos partici­
pantes o Restaurante Unl­
versi tá rio . 
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Renê Ribeiro 

Fala sôhre 
-

Artur Ramos 

"Artur Ramos era um homem ex­
tremamente bondoso, um pesquisador e 
paciente. Pelo grande respeito que tinha 
pelo homem, ia surpreendê-lo dentro de 
sua realidade, evitando os excessos 
de teorização, uma figura marcante 
- não resta dúvida - da Antropologia
brasileira. A medicina foi o caminho
e foi em virtude de sua profissão de
médico legista e clínico na Bahia, que
se colocou em contacto com as
classes negra e mestiça de sua popula­
ção, indo surpreender, a muito custo e
após prolongado esfôrço, todos os mis­
térios das religiões negras e as formas
de todo êsse cerimonial mágico religio ..
so de origem africana".

Reeditou NINA RODRIGUES 

Para o professor René Ribeiro, ou­
tro grande mérito de Artur Ramos foi 
o de redescobrir e reeditar Nina Ro­
drigues, que marca o inicio dos estudos 
antropológicos dos afro-brasileiros. Os
estudos do negro e do mestiço têm ini­
cio com os trabalhos de Nina Rodri�ues
e prosseguimento com Artur Ramos.

O discípulo mais fiel de Nina Ro­
drigues, acreditava que para que a An­
tropologia não se tornasse um mer;:i 
passatempo intelectual, deveria manter 
ligação com os problemas e necessida­
des dos tipos humanos. 

•rodos os que conheceram pe.;;:;oal­
mente Artur Ramos, impressionavam-se 
com o amor que êle demonstrava pelos 
negros, e foram seus estudos dos cul­
tos afro-brasileiros que fizeram dêle um 
cientista mundialmente famoso . 

Baiano de Coração 

Artur Ramos fêz seus estudos de 
medicina na Bahia, terra que adotou 
como sua, a ponto de dizer que ainda 

Vinte anos decorridos da prematu-

1a morte de ARTUR RAMOS, em 1949,
cm Paris, como chefe do Departamento 

de Ciências Sociais da UNESCO, O 

JORNAL UNIVERSITARIO, vem recor­
dar a vida e a obra do eminente cien­
tista para as gerações de hoje, na pala­
vra de um seu aluno, o Professor René 
Ribeiro. 

cência em Psiquiatria e lecionado como 

livre docente. 
Em 1948 concluiu o Curso de Mes­

trado em Antropologia Cultural na Uni­

versidade "North Western" em Chi'ca­

go, nos Estados Unidos. 

Entre seus livros citaremos: "Cul­
tos Afrobrasileiros no Recife" e "Religião 
e Relações Sociais" êste para a UNES­

CO. 
René Ribeirq conheceu Artut· Ra­

mos, quando êste se transferia da Ba­
hia para o Rio; uma embaixada de es­
tudantes pernambucanos e o antropó­
logo viajaram no mesmo navio e entre 
os estudantes universitários estava RI­
beiro que manteve contacto com Ra­
mos e posteriormente, no Rio na rua 
Silveira Martins onde o antropólogo 
montou o seu gabinete de estudos. 

Foi aluno de Melville Herskovits 

f'ntre outros grandes nomes da Antro­

pologia norte-americana. 

O prof. René Ribeiro é um homem 

de intensa atividade diária. Pela manhã 

dedica-se aos seus doentes internados 

<'m sanatório, indo almoçar, geralmen­

te às 13 horas. Leciona na parte da 

tarde, restando-lhe, portanto, pouquís­

simo tempo para estudar. Ainda assim, 

1,em prosseguindo em suas pesquisas, no 

campo das manifestações religiosas 
afro-brasileiras. Eis o que êle disse sô­

bre o falecido Mestre. 

O professor René Ribeiro, que lecio­
na Introdução à Antropologia Brasilei­
ra no Instituto de Ciências do Homem 
da Universidade Federal de Pernambuco' 
é médico e psiquiatra, tendo feito a do� 

que tivesse nascido na França êle seria 
baiano pelo coração . 

Pequena Biografia 

ARTUR RAMOS de Araújo Pereira, 
nasceu em Pilar, Estado de Alagoas, a 
7 de julho de 1903. Fêz os estudos pri­
mários na cidade natal e o curso se­
cundário em Maceió. Matriculou-se na 
Faculdade de Medicina da Bahia, em 
1921, tendo concluído o curso em 1926, 
quando a defesa de sua tese de douto­
rado Primitivo e Loucura foi aprovada 
com distinção. No ano seguinte foi lau­
reado com o "Prêmio Alfredo Brito" na 
faculdade que cursara. 

De 1926 a 1947 publicou duas te­
ses, seis opúsculos e 17 livros. A sua bi­
illiografia geral é constituída de 458 
irabalhos originais publicados entre crí­
ticas, artigos, ensaios e livros. 

Entre cursos, conferências, discur­
sos, comunicações que realizou, teses 
que defendeu, seminários e mesas re­
dondas que promoveu, contam-se no­
venta e seis . 

Exerceu entre outros cargos, o de 
catedrático de Antropologia e Etnologia 
da Universidade do Brasil, chefe do De­
partamento de Ciências Sociais da 
UNESCO, professor de Psicologia Social 
da Universidade do Distrito Federal, 
chefe do Serviço de Higiene Mental do 
Departamento de Educação do Rio de 
Janeiro. 

Enumerar as opiniões à respeito de 
sua personalidade invulgar e de seus 
estudos eruditos e pioneiros, emitidos 
por representantes máximos da cultura 
universal, seria escrever cerca de cem 
páginas, o que equivale dizer: foi um 
.sábio cuja memória deve orgulhar to­
dos os brasileiros, em geral, e os ho­
mens de cultura, em particular, no 
mundo inteiro. (publicada na contra­
capa de ESTUDOS e FOLK-LORE, de 
Artur Ramos) . 

Bibliografia 

Entre a vasta bibliografia de Artur 
Ramos, anotamos da Biblioteca do Prof. 
René Ribeiro os seguintes: - "Estudos 
Je Psicanálise" - Bahia 1931 · "Freud 
Adler, Jung" - Rio, 1933; "P�iquiatri� 
e Psicanálise" - Rio, 1933; "Educação 
€ Psicanálise", São Paulo, 1934; "Fol­
clore Negro no Brasil" Rio 1935· "In­
trodução à Psicologia SociaÍ" ' Rio 
1936; "As Culturas Negras no Nôvo 
Mundo" - Rio, 1937; "Loucura e Cri­
me", - Porto Alegre, 1937; "Saúde e 
Espirito", Rio, 1939; "Introdução à An­
tropologia Brasileira" em 2 volumes· 
"Estudos de Folclore" publicação da Ca� 
sa do Estudante do Brasil, sem data, 
mas sabemos ser obra póstuma, com 
prefácio de Roger Bastide e o "Negro 
Brasileiro" que deixamos por último 
publicado no Rio em 1934. 

"As Culturas Negras no Nõvo Mun­
do", estudo geral do ponto de·vista et­
nológico, sôbre o negro nas Américas, 
posteriormente traduzido cm diversas 
llng�as, . dando assim maior amplitude
ao c1ent1sta brasileir<;>. 

Artur Ramos estêve nos Estados 
Unidos, tendo assim, possibilidade de 
entrar em contacto com os 1e::entes 
progressos da Antropologia. 

Fundou a Sociedade B;asileira de 
Antropologia e Etnologia, quando divul­
gou a escola de Nina Rodrigues; em 1942 
publicou nova coletânea de artigos e en­
saios: "A Aculturação Negra no Brasil". 

Em plena maturidade cienLüica 
dirigindo o Departamento de Ciência� 
Sociais da UNESCO, em Paris, faleceu 
com apenas 46 anos de idade, em 1949. 

Seus livros aí estão. Sua obra 
imensa, uma revolta contra os esque­
mas simplistas dos estudiosos de gabi­
nete, constituem-se em admiração aos 
antropólogos de hoje. 

JORNAL r IVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - JANEIRO - 1970 
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Congresso Vê 

Informática 

Como Fator 

de Progresso 

Científico 

"Sem informática não 
existirá progresso cienti­
fico e tecnológico" afirma­
ram especialistas presentes 
ao Congresso Latino-A­
mericano da Federação 
Internacional de Docu­
mentação, realizado no 
Rio, e que contou com a 
participação de 20 biblio­
tecárias da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
entre as quais a coordena­
dora da Biblioteca Central, 
professõra Zuleide. 

Que é Informática? 

A Informática ainda é des­
conhecida na América Latina. 
É assunto de grande impor­
tância na vida do homem mo­
derno e que alguns querem 
que seja uma nova ciência. 
O objetivo central da Infor­
mática é o de aprimorar o
processo de análise, registro e
documentação da informação. 

A Informática é a ciência 
da informação em suas bases 
mais amplas, com a utiliza­
çãc dos satélites de ligações 
internacionais com o auxilio 
de modernos computadores, 
quebrando as barreiras que 
ainda separam as comunida­
des. 

É considerado pai da pala­
vra Informática o sr. Phili­
pe Dreyfus. A sra. Célia Ri­
beiro Zaher, em trabalho 
apresentado, ao Congresso, 
afirma que Informática é a 
ciencia do tratamento auto­
mático, isto é, eletrônico e ra­
cional da informação, consi­
derada como base dos conhe­
cimentos e das informações. 

Sistema Universal 

A UNESCO está montando 
u:m sistema universal de in-
formações cientificas ..... . 
(UNIST) que no entanto 
pouco servirá para os países 
do nosso t-ontinente que não 
dispõem de estrutura própria 
para dêle participar. 

Os técnicos em documenta­
ção reunidos neste Congresso 
foram unânimes em afirmar
que os Govêrnos latino-ame­
ricanos precisam tomar cons­
ciência do valor estratégico 
da informação e tomar a ini­
ciativa na montagem dessa 
estrutura. O capital inicial 
dispendldo será aos poucos 
recuperado pela ampla uti­
lização que tem a Informáti­
ca no mundo atual. 

60 . 000 computadores 

Os Estados Unidos dispõem 
de sessenta mil computadores.
Aí a Informática é emprega­
da largamente nas Fôrças
Armadas, na Indústria no 
Comércio e na Ciência . 

O Brasil tem apenas nOO 
cc,mputadores e a Argentina 
300. 
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Professor 

Amaranto 

Regressou 

de Paris 

ENSINO 

o professor Amaranto atuou como titu­
lar da Cadeira de Teoria Moderna dos Siste­
mas no Instituto Nacional de Ciências Apli-

. radas, tendo ministrado a mesma matéria 
para alunos do curso de pós-graduação da 
Faculdade de Ciências daquela Universidade, 
bem como aos alunos da sessão Especial de 
Automática da Escola Nacional Superior de 
Eletrônica, de Informática, de Hidráulica. 

Os trabalhos de pesquisas levados a efeito 
por aquele cientista brasileiro, r presentam 
um testemunho de quanto podem os nossos 
técnicos e especialistas realizar dentro e fora 
do Pais. 

Representam os elementos essenciais à 
preparação de um tese de estado, cuja parte 
prática já se encontra conclulda. Na França, 
conforme declarou, atualmente, a tese de es­
tado exige do interessado uma preparação de 
quatro a cinco anos no mlnimo. O aspecto 
atual desenvolvido do trabalho do professor 
Amaranto, somente a partir de fins de 1967 
fóra iniciado. Antes, êle tencionava preparar 
uma tese para candidatar-se à Cadeira de 
Circuitos Eletromagnetismo da Escola de En­
genharia, tendo para isso, efetuado um traba­
lho sõbre os sistemas à estrutura variável. 
Beneficiado com decreto governamental, que 
permitiu a sua promoção a professor titular 
da Cadeira, não se fêz mais necessário de­
fender tese com êsse fim. 

CANADA 

Suas pesquisas foram orientadas dentro 
do campo da teoria moderna dos Sistemas, 
que fazia objeto das suas atividades de en­
sino, também. A êsse título, foi convidado 
centro da cooperação franco-canadense pe­
lo govêrno da Escola Politécnica de Mon­
treal, em julho do ano passado, atendendo 
ao convite obteve sucesso. 

Ao regressar à França, procedente do 
Canadá, em agôsto de 1969, foi honrado com 
sua nomeação para chefe da equipe de pes­
quisas sõbre "Teoria dos Sistemas", por ini­
ciativa do professor Lagasse, diretor do La­
boratório de Automática e de Aplicação Es-
1pacial. Ficou com a responsabilidade da 
direção cientifica de todos os trabalhos de 
tese ligados àquela especialidade. Adiantou, 
r. propósito, que fôra convidado pelo profes­
sor Alberto Luis Coimbra, coordenador da 

Após quatro anos de intensos tra­

balhos de pesquisas técnico-científi­

cas, desenvolvendo também ativi­

dades docentes na Universidade de 

Toulouse, na França, regressou ao 

Recife o professor Amaranto Lopes 

Pereira, da Escola de Engenharia da 

Universidade Federal de Pernambuco. 

Os sistemas variáveis com o tem­

po e sôbre os problemas de represen­
tação, classificação e identificação dos 

sistemas físicos não lineares, foram os 

principais objetivos dos seus trabalhos 

de pesquisas, ao lado dos maiores ci­

entistas europeus e norte-americanos, 

no Laboratório de Automática e de 

Aplicações Espaciais da Universidade 

_ de Toulouse. 

e. o. p. p. E., da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, para dirigir as pesquisas e o 
ensino de pós-graduação, no campo da Au­
tomática e da Engenharia dos Sistemas; 
também, fôra convidado pelo reitor Jaci Me­
nezes, da UFRJ, para êsse mesmo fim, pelo 
que foi enviado telegrama ao Reitor Murilo 
Guimarães, solicitando fôsse aquêle mestre 
colocado à disposição da Univ. Federal de 
Rio de Janeiro, por um prazo de dois anos. 
u reitor encaminhou o assunto à direção da
Escola de Engenharia, para resolver o pro­
blema.

IMPRESSÕES 

Para o professor Amaranto, na França, as 
universidades atravessam uma fase de reno­
vação, sobrepondo-se valores novos, caracte­
risticos do movimento revolucionário de maio 
1968, naquele pais, que reformou radicalmen­
te as antigas estruturas no âmbito do ensino 
em todos os níveis, com destaque no de nível 
superior. Toulouse é, atualmente, o 2.° Cen­
tro Universitário da França, contando cêrca 
de 40 mil candidatos-estudantes. 

Quanto ao L.A.A.S, laboratório dos mais 
importantes da Europa, conta com 155 co­
laboradores dos quais 82 são pesquisadores. O 
professor Amaranto revelou que sómente a 
área ocupada por êsse laboratório mede cinco 
mil metros quadrados e foi construido e equi­
pado em apenas 16 meses . Vários brasileiros 
realizaram estágios nêsse laboratório, na pre­
paração de tese do 3.0 ciclo, no campo da Au­
tomática e da física dos Semicondutores. 

Afirmou que desde 1947, a França vem 
realizando intercâmbio cultural-científico e 
t�cnico com o Brasil. Aquêle pais acom­
panha com real interêsse o esfôrço dos bra­
sileiros visando a acelerar o desenvolvimen­
to da pesquisa científica e tecnológica, nota­
damente no campo da Física dos semi-condu­
tores e da automática. 

APARELHAMENTO 

file acha que, além do pessoal especiali­
zado, é indispensável também um bom e com­
pleto entrosamento experimental a fim de 
que se possa desenvolver pesquisas e estudos 
em alto nível. Finalizando observou que, em­
bora ausente durante êsse tempo, não deixou 
de acompanhar com vivo interêsse o desen­
volvimento do ensino no Brasil, tendo regres­
sado para dar sua contribuição valiosa. 

Missão 

Francesa 

Visitará 

Recife 

Chegou ao Recife uma mis­
são cultural francêsa, para 
realizar estudos e manter 
contatos com autoridades 
educacionais do nosso Estado, 
A senhorita Magdelaine Vil­
leroy, encarregada da em­
baixada francesa, recebeu a 
incumbência de organizar 
aqui a visita da referida mis­
são. 

Além da embaixada fran­
césa, a Universidade Federal 
de Pernambuco colaborou 
para a vinda dêsses especia­
listas a Perna:mbuco, através 
do Departamento de Exten­
são Cultural (DEC) . 

QUEM VEM 

Informa-se que, entre ou­
tras figuras, virão ao Recife, 
no corrente ano, sociólogos, 
psicólogos, homens de teatro 
e autoridades em artes plás­
ticas, enfim, especialistas 
cujas atividades e conheci­
mentos interessam mais dire­
tamente à Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Foram 
sugeridos os seguintes no­
mes: Jean Roche, Jacques 
Emorine, Roger Planchon, 
etc. Outros entendimentos 
serão mantidos a fim de ser 
concretizada a viagem dessa 
missão. 

"A Pena 

E a Lei" 

Encenada 

Por Grupo 

Paulista .J 

Durante o período de do­
ze (12) a trinta (30) de 
janeiro último, estêve en­
tre nós um conjunto tea­
tral de São Carlos, Estado 
'.de São Paulo, tendo re­
presentando a peça "A 
PENA E A LEI" do consa­
grado teatrólogo e profes­
sor desta Universidade, 
Ariano Suassuna. 

A PENA E A LEI, já en­
cenada pelos mais famosos 
conjuntos cênicos do Bra­
sil, atraiu ao palco do Tea­
tro dos Manguinhos, anti­
tigo Palácio do Arcebispo, 
numeroso público, que não 
rt•gateou aplausos ao gru­
po amadorista do interior 
de São Paulo, bem como 
ao desenrolar das seqüên· 
cias da peça. 

O elenco teatral de São 
Paulo apresentou-se cmn 
vinte figuras e é constitui­
do por jovens secundaris­
ta:; e universitários com 
idade entre 19 e 27 anos. 

A Universidade Federal 
dr- Pernambuco colaborou 
C'om a promoção colocando 
à disposição dos partici­
pantes o Restaurante Unl­
versi tá rio . 
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Renê Ribeiro 

Fala sôhre 
-

Artur Ramos 

"Artur Ramos era um homem ex­
tremamente bondoso, um pesquisador e 
paciente. Pelo grande respeito que tinha 
pelo homem, ia surpreendê-lo dentro de 
sua realidade, evitando os excessos 
de teorização, uma figura marcante 
- não resta dúvida - da Antropologia
brasileira. A medicina foi o caminho
e foi em virtude de sua profissão de
médico legista e clínico na Bahia, que
se colocou em contacto com as
classes negra e mestiça de sua popula­
ção, indo surpreender, a muito custo e
após prolongado esfôrço, todos os mis­
térios das religiões negras e as formas
de todo êsse cerimonial mágico religio ..
so de origem africana".

Reeditou NINA RODRIGUES 

Para o professor René Ribeiro, ou­
tro grande mérito de Artur Ramos foi 
o de redescobrir e reeditar Nina Ro­
drigues, que marca o inicio dos estudos 
antropológicos dos afro-brasileiros. Os
estudos do negro e do mestiço têm ini­
cio com os trabalhos de Nina Rodri�ues
e prosseguimento com Artur Ramos.

O discípulo mais fiel de Nina Ro­
drigues, acreditava que para que a An­
tropologia não se tornasse um mer;:i 
passatempo intelectual, deveria manter 
ligação com os problemas e necessida­
des dos tipos humanos. 

•rodos os que conheceram pe.;;:;oal­
mente Artur Ramos, impressionavam-se 
com o amor que êle demonstrava pelos 
negros, e foram seus estudos dos cul­
tos afro-brasileiros que fizeram dêle um 
cientista mundialmente famoso . 

Baiano de Coração 

Artur Ramos fêz seus estudos de 
medicina na Bahia, terra que adotou 
como sua, a ponto de dizer que ainda 

Vinte anos decorridos da prematu-

1a morte de ARTUR RAMOS, em 1949,
cm Paris, como chefe do Departamento 

de Ciências Sociais da UNESCO, O 

JORNAL UNIVERSITARIO, vem recor­
dar a vida e a obra do eminente cien­
tista para as gerações de hoje, na pala­
vra de um seu aluno, o Professor René 
Ribeiro. 

cência em Psiquiatria e lecionado como 

livre docente. 
Em 1948 concluiu o Curso de Mes­

trado em Antropologia Cultural na Uni­

versidade "North Western" em Chi'ca­

go, nos Estados Unidos. 

Entre seus livros citaremos: "Cul­
tos Afrobrasileiros no Recife" e "Religião 
e Relações Sociais" êste para a UNES­

CO. 
René Ribeirq conheceu Artut· Ra­

mos, quando êste se transferia da Ba­
hia para o Rio; uma embaixada de es­
tudantes pernambucanos e o antropó­
logo viajaram no mesmo navio e entre 
os estudantes universitários estava RI­
beiro que manteve contacto com Ra­
mos e posteriormente, no Rio na rua 
Silveira Martins onde o antropólogo 
montou o seu gabinete de estudos. 

Foi aluno de Melville Herskovits 

f'ntre outros grandes nomes da Antro­

pologia norte-americana. 

O prof. René Ribeiro é um homem 

de intensa atividade diária. Pela manhã 

dedica-se aos seus doentes internados 

<'m sanatório, indo almoçar, geralmen­

te às 13 horas. Leciona na parte da 

tarde, restando-lhe, portanto, pouquís­

simo tempo para estudar. Ainda assim, 

1,em prosseguindo em suas pesquisas, no 

campo das manifestações religiosas 
afro-brasileiras. Eis o que êle disse sô­

bre o falecido Mestre. 

O professor René Ribeiro, que lecio­
na Introdução à Antropologia Brasilei­
ra no Instituto de Ciências do Homem 
da Universidade Federal de Pernambuco' 
é médico e psiquiatra, tendo feito a do� 

que tivesse nascido na França êle seria 
baiano pelo coração . 

Pequena Biografia 

ARTUR RAMOS de Araújo Pereira, 
nasceu em Pilar, Estado de Alagoas, a 
7 de julho de 1903. Fêz os estudos pri­
mários na cidade natal e o curso se­
cundário em Maceió. Matriculou-se na 
Faculdade de Medicina da Bahia, em 
1921, tendo concluído o curso em 1926, 
quando a defesa de sua tese de douto­
rado Primitivo e Loucura foi aprovada 
com distinção. No ano seguinte foi lau­
reado com o "Prêmio Alfredo Brito" na 
faculdade que cursara. 

De 1926 a 1947 publicou duas te­
ses, seis opúsculos e 17 livros. A sua bi­
illiografia geral é constituída de 458 
irabalhos originais publicados entre crí­
ticas, artigos, ensaios e livros. 

Entre cursos, conferências, discur­
sos, comunicações que realizou, teses 
que defendeu, seminários e mesas re­
dondas que promoveu, contam-se no­
venta e seis . 

Exerceu entre outros cargos, o de 
catedrático de Antropologia e Etnologia 
da Universidade do Brasil, chefe do De­
partamento de Ciências Sociais da 
UNESCO, professor de Psicologia Social 
da Universidade do Distrito Federal, 
chefe do Serviço de Higiene Mental do 
Departamento de Educação do Rio de 
Janeiro. 

Enumerar as opiniões à respeito de 
sua personalidade invulgar e de seus 
estudos eruditos e pioneiros, emitidos 
por representantes máximos da cultura 
universal, seria escrever cerca de cem 
páginas, o que equivale dizer: foi um 
.sábio cuja memória deve orgulhar to­
dos os brasileiros, em geral, e os ho­
mens de cultura, em particular, no 
mundo inteiro. (publicada na contra­
capa de ESTUDOS e FOLK-LORE, de 
Artur Ramos) . 

Bibliografia 

Entre a vasta bibliografia de Artur 
Ramos, anotamos da Biblioteca do Prof. 
René Ribeiro os seguintes: - "Estudos 
Je Psicanálise" - Bahia 1931 · "Freud 
Adler, Jung" - Rio, 1933; "P�iquiatri� 
e Psicanálise" - Rio, 1933; "Educação 
€ Psicanálise", São Paulo, 1934; "Fol­
clore Negro no Brasil" Rio 1935· "In­
trodução à Psicologia SociaÍ" ' Rio 
1936; "As Culturas Negras no Nôvo 
Mundo" - Rio, 1937; "Loucura e Cri­
me", - Porto Alegre, 1937; "Saúde e 
Espirito", Rio, 1939; "Introdução à An­
tropologia Brasileira" em 2 volumes· 
"Estudos de Folclore" publicação da Ca� 
sa do Estudante do Brasil, sem data, 
mas sabemos ser obra póstuma, com 
prefácio de Roger Bastide e o "Negro 
Brasileiro" que deixamos por último 
publicado no Rio em 1934. 

"As Culturas Negras no Nõvo Mun­
do", estudo geral do ponto de·vista et­
nológico, sôbre o negro nas Américas, 
posteriormente traduzido cm diversas 
llng�as, . dando assim maior amplitude
ao c1ent1sta brasileir<;>. 

Artur Ramos estêve nos Estados 
Unidos, tendo assim, possibilidade de 
entrar em contacto com os 1e::entes 
progressos da Antropologia. 

Fundou a Sociedade B;asileira de 
Antropologia e Etnologia, quando divul­
gou a escola de Nina Rodrigues; em 1942 
publicou nova coletânea de artigos e en­
saios: "A Aculturação Negra no Brasil". 

Em plena maturidade cienLüica 
dirigindo o Departamento de Ciência� 
Sociais da UNESCO, em Paris, faleceu 
com apenas 46 anos de idade, em 1949. 

Seus livros aí estão. Sua obra 
imensa, uma revolta contra os esque­
mas simplistas dos estudiosos de gabi­
nete, constituem-se em admiração aos 
antropólogos de hoje. 
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Seininário de 

Tropicologia 

Encerrou 

Trabalhos de 

1969 COill

�

Plen.o Exito 

O Seminário de Tropicologia da Universidade Federal de 
Pernambuco concluiu, com pleno êxito, seus trabalhos de 1969, 
cc,m uma sessão em que figurou como conferencista o veteriná­
rio Lauro Ramos Bezerra, da Escola Superior de Veterinária 
da UFRPe. Abordou o tema ''Pecuária e Trópico". Os traba­
lhos foram presididos pelo professor Humberto Vernet, diretor 
da Escola de Veterinária, sob a coordenação do escritor Gil­
berto Freyre. 

Atuaram como comentadores da conferência, o agrônomo 
Antônio de Andrade Coelho, e o historiador Flávio Guerra. A 
sessão foi realizada a exemplo das anteriores, no salão nobre 
do Conselho Universitário, contando com a presença de grande 
número de seminaristas. O sociólogo e antropólogo Gilberto 
Freyre fêz breves observações a respeito do que foram os tra­
balhos do Seminário, durante o ano. 

CONFEMNCIA 

Fazendo um histórico e confrontando as fases da nossa pe­
cuária no tempo e no espaço, o conferencista disse que a che­
gada dos primeiros animais domésticos inicia a história da ex­
ploração animal no Brasil. Eis um resumo da conferência: 

"A pecuária tropical, no que tem de caracteristico, é bem 
representada pelas condições brasileiras, em noventa e cinco 
por cento, aproximadamente, do seu território. 

A chegada dos primeiros animais domésticos inicia a his­
tória da exploração animal no Brasil. :tstes primeiros animais 
pertenciam ao gado existente na península ibérica e naquela 
cl'asião era o melhor para se adaptar às novas condições, por 
se tratar de uma raça rústica de ecologia mais próxima à nossa 
que as raças dos climas temperados continentais. O gado tra­
zido reagiu bem ao nôvo ambiente, perdendo relativamente 
pouco das suas qualidades produtivas, que não eram muitas, 
mas ofereciam possibilidades de melhoramento principalmente 
para a formação de linhagens leiteiras. Quando as exigências 
mundiais de produtos animais aumentaram, foi necessário subs­
tituir as raças. 

Os pecuaristas tentaram a criação do gado europeu de 
raças melhoradas, mas êste não se mostrou econômico, perden­
do sempre grande parte de sua produtividade. O gado de ra­
ças finas da Europa só pode ser econômicamente explorada, em 
regime intensivo e limitadamente, mas os métodos intensivos 
oferecem boas perspectivas para o futuro. 

As raças de origem indiana, evoluídas em climas tropicais, 
e,:tão sendo a solução, em todo o mundo, para o problema ra­
c'al em condições tropicais. Elas demonstram extraordinária ca­
pacidade de resistir e adaptar-se a tôdas estas condições. 

O zebu pode ser explorado como raça pura, em linhagens 
e.�pecializadas para carne ou leite, formando novas raças em
crnzamento com raças finas e em cruzamentos industriais. 

Jâ são exploradas no mundo diversas raças artificiais de 
bovinos principalmente com sangue zebu. O Canchim é o gado 
desta origem no Brasil e já se acha em período de expansão. 

Há necessidade urgente da criação de Instituições modela­
res para o estudo da pecuária nas condições tropicais e a for­
mação de equipes de técnicos qualificados". 

Por sua vez o historiador Flávio Guerra apresentou um 
comentário nos seguintes têrmos, em resumo: · 

�
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"O Conferencista restringiu seu trabalho no âmbito dos es­
tudos de zootecnia, mas deixou perceber nas entrelinhas a ne­
cessidade de se fazer um estudo histórico da matéria. 

2) O N ardeste brasileiro sentindo após 1654 a necessidade
de, ao lado da revivescência da exploração agrária, principal­
mente a agroindústria, proceder-se um avanço rumo ao inte­
rior livrando-se da atração do litoral. 

3) Aparecimento da solução pastoril, que se dava muito
bem nas regiões consideradas impróprias ao cultivo da cana, 
e pedia pouca mão de obra e não exigia capitais parailzados 
nem meios de transporte especiais. 

4) A importância da pecuária no Nordeste brasileiro como
uma atividade acessória das explorações econômicas do Brasil 
colônia. 

5) Fenômenos de penetração colonizadora, resultantes do 
avanço dos pernambucanos nos fins do século XVI nas lutas 
contra os índios até alcançar as margens do São Francisco. 

6) Garcia D'Ávila e seus herdeiros. A Casa da Tôrre e seu
imperialismo latifundiário. Desdobram-se nos séculos XVII e 
XVIII as atividades da Bahia e de Pernambuco na firmação da 
pecuária no Brasil Tropical. 

7 - O negócio das carnes-sêcas e sua importância no co­
mércio interior do Brasil durante o século XVIII. 

8) O Ciclo do Couro criando um estilo de vida peculiar no
Nordeste brasileiro. 

9) A atitude de certos governadores portuguêses das 
capitanias de Pernambuco, atraídos pelo comércio de couros 
com a metrópole. 

10) A Pecuária no folclore".

O agrônomo Antônio de Andrade Coêlho íêz um comen­
tário mais amplo ao trabalho, tendo destacado a influência do 
gado estrangeiro na formação dos nossos rebanhos. Sumariando, 
seu comentário :foi êste: 

O professor Lauro Bezerra conduziu o seu trabalho em 
têrmos de pecuária brasileira, enfocando os problemas ineren­
tes à raça, às pastagens e à saúde animal. Deteve-se nas con­
siderações relativas ao animal, dando muita pouca ênfase ao 
Meio, de "igual importância" segundo afirmação de Rice (2) . 

Falou do gado do colono, sua reação ao nôvo meio sua 
regeneração e adaptação e concluiu afirmando que as raças in­
b:oduzidas pelos colonizadores eram no momento as que mais 
possibilidades ofereciam e ainda que essas raças poderiam ter 
s'do selecionadas para a produção de leite. De um modo geral 
estou de acôrdo com tais considerações fazendo ressaltar po• 
rém que êsse gado foi deixado a mercê de sua própria sorte. 
Nem mesmo as condições mais agressivas do meio tropical fo­
ram amenizadas existindo ainda hoje rebanhos que são cria­
do� sem qualquer ajuda do homem. O gado crioulo é então 
digno da admiração dos que fazem zootecnia pela sua resis­
tência. 

O sociólogo-antropólogo 

Gilberto Freyre fêz ob­
servações a respeito das 
atividades do Seminário 
de Tropicologia, durante 
o ano de 1969.

Redimir o crioulo, fazer a seleção do gado nativo é assunto 
õiscutido, as opiniões são divergentes; opinaria pela sua substi­
tuição progressiva através de um programa de cruzamentos, 
m: conformidade da evolução dos métodos de criar. Não che­
garia porém a considerar a adaptação do meio ao animal sob 
condições inteiramente artificiais. 

Ao tratar do gado indiano poderia o Professor Lauro Be­
zerra ter sido mais afirmativo. Na "batalha do Zebu" a que 
se refere, venceu o zootecnicamente, mais forte e hoje o animal 
dr giba tem despertado o interêsse de todo o Mundo mesmo 
nas regiões de clima temperado. 

Muito se orgulham os zootecnistas brasileiros pelo excelen­
te trabalho da Fazenda de Criação de São Carlos (São Paulo), 
sob a orientação do zootecnista, veterinário Teixeira Vianna, 
formando a raça Canchim, vencedora das provas de ganho de 
pêso a que tem concorrido. Igualmente os trabalhos de sele­
ção do Gir para a produção de leite na Fazenda Getúlio Var­
gas, Uberaba, Minas Gerais, têm sido altamente significa ti vos. 

As produção de leite do gado mestiço Holand-Zebu de de­
terminadas áreas nordestinas, especialmente no "Sertão" ala­
goano atingem médias que não há notícias de haverem sido 
superadas em outras áreas tropicais, fortalecendo a indicação 
de�sas raças para a formação da pecuâria leiteira da região. 

A participação do zebu na formação do gado nos trópicos 
tem sido a opinião dominante entre os zootecnistas. 

Nos Estados Unidos o Santa Gertrudes (5/8 Shorthorn e 
3;8 Brahman) o Brangus (5/8 Polled-Angus e 3/8 Brahman) o 
Cbarbray (13/16 Charoles e 3/13 Brahman) são exemplos de 
raças com a participação do Zebu. 

Com referência à produção leiteira, tem sido apontada 
igualmente a necessidade da formação de raças com sangue 
Euro-Zebu na proporção de 5/3. No municlpio de Pitangueiras, 
S. P. o Frigorífico Anglo S. A., utilizando o Red-Folled, está 
formando a raça que leva o nome do município de origem. 

O zebu representa, pois, uma dádiva de Deus para a pe­
cuária dos trópicos. Infelizmente porém, levado pelo fator dos 
problemas de defesa sanitária animal, atemorizado com a pos· 
sibilidade da introdução no Brasil de determinadas doenças 
existentes na índia, o Ministério da Agricultura tem interferido 
junto ao Govêrno Federal que proibe novas importações de 
zebuinos, mesmo de raças de melhor produção de leite inexis­
tente no Brasil. 

O ilustre conferencista deixou de fazer um pronunciamen­
fo quanto a exploração mais indicada para os trópicos a de leite 
ou de carne assunto que tem sido discutido visando a uma me­
lhor diretriz para os trabalhos de fomento, opinaria em favor 
da primeira não apenas por considerações de ordem econômicas, 
como por ser de maior interêsse para a alimentação do homem, 
uma vez que produzindo leite é igualmente produtor de carne. 

Deixou o Professor Lauro Bezerra de abordar os fatôres 
ligados ao meio, que dia a dia se têm tornado do maior inte· 
rêsse para os zootecnistas. 

Cuenca (3) nos dá três divisões para os diversos fatôres 
ecológicos que influem na criação dos animais: a) fatôres cli· 
máticas e geográficos; b) fatôres de nutrição; c) fatôres hU· 
manos (higiene, ginástica funcional, etc. ) . Bastaria um exarne 
das condições em que se apresentam tais fatôres na região tro­
pical para que se aquilatasse da grande complexidade dos pro­
blemas da pecuária cujas soluções estão na dependência da 
variação dêsses !atôres. 
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80º/ º DA UFPe. JÁ NO ENGENHO DO MEIO 

Diretor de Micologia 
Diz o Que já Fêz e 
Anuncia Novas Metas 
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IMPRENSA UNIVERSITÁRIA 

A Jmprensa Universitária, Instalada agora. no "campus" �o Enre�:
ell!Penhada num proce o de modernlcação, para atender as crescen e 

UFPe. O que é a Imprensa Universitária está dito em re11orlagem nas
desta edição 

do Me'lo, está 
sollclta.c;ões da 
pá,inas 4 e 5 

Dentro de pouco tem­
po todos os órgãos da 
Universidade Federal 
de Pernambuco estarão 
funcionando na Cidade 
Universitária, ( foto ao 
lado) no Engenho do 
Meio. A Reitoria será 
uma das últimas partes 
da UFPe. a se transferir 
para ali. Atualmente, 
cêrca de 80% de tôda 
a Universidade já está 
instalada e em ativida­
de no E n g e n h o  do 
Meio. Nas páginas 6, 7
e 8, o leitor encontrará 
ampla matéria sôbre a 
instala ão da UFPe. na 
Cidade Universitária, a­
lém de entrevista do seu 
prefeito, dr. Rubens de 
Sousa. 

Operação Rondon V 
Reuniu Milhares 
de Universitários 

Pag. 3 

MEDICINA TROPICAL 

Refl'essou já ao Japão o cientista japonês mroshl Ymamoto, depois de realuar 'Jle&­
qu§sas e mlnl!trar aulas no Instituto de Medicina Tropical, que é dlrtrldo pelo pro­
fessor RuJ Joao Marques. Uma das principais missões do dr. Ymamoto foi enshlar 

o uso do POlifl'afo. (P. 12)
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